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T ANSFOTO MOSTRA 
PALÁCIO DE JÚLIO , 

E 10A EM 

bcraçao, na coircntc sunguínco 
frtnl de hormônios l1gL1do ''° 
• tre •>' ate tando que o md1vfduo 
m descnvolv1m nto no cadmho 

utenno tem en 1b1hd de J dor 
~.10 podemo , 1r,ualmcnlc dc1x.ir 

de citar o trubalho mcmonhcl do 
ob t trn nmencnno dr r No 
than on, que v1 u.:thlOU o procc 
o bort1\tu cnmmo o, 1tn.ivés cl 

um tcl.i de ultrn onogmlrn \Cnh 
e.ando que o con cplo em pot n 1 

oi, Jâ tem toda ns Cuíi.l 1 rlsllcJ 
própnu da v1JJ hum.111.1 e.a 1c.i 

d.1d1.: 11'1 IJ vn h dor ao medo e .1pc 
go à \Ida 

Antes d ser 111lroduz1clo o 101 

tro elemento 111e1álic.o o lcto 1prc 
entuvo se calmo. com o pol~g1.11 11.1 

boca tol ilme-nle trnnqU1lo Sulllt.1 
mente. o dm11nuto ser tent.1 n11>v1 
menta~ nervosos de mudan~.1 d 
lugar fugindo do m~t.rumcnlo 1.k 
a p1ruç o 

O cora~.10 se 1c.clc1" e cmbor.1 
n.io tenha ido ainda toe ido pcl.1 
onda hom1c.ida, prc cn1 11 1 0 

111 rmJ 1 u 1 hc oc.ontec. r e d e 
pcrndo mtenlü e cllpar 

< > mcdic.o prc n rn cnl o um I 110 

ai JTon1nn1c no lll'it 1111 lmol, il 

pequenina cn:11ur.i hum 1rn nbri: 

Sonia Rinaldi 

Em março de 1994. o CSCI ito1 r. and!<;, hílio 
Ve1 ne, em 11 u o pnme1ro tax da lw:tona da 
transu 1mu111c.1ç.10 mstrumcmnl ( 1 CI) ~ lugg) 
1 lar eh recebeu do t.unoso ficc10Jll'ila do sé
culo passado trê longt1 págm.io;, cm f rnncês, 
com,\ sinatura 'erdadc1rn, apo ta ao l mal da 
cana, <;elando a autcn11c1dadc da comunic.i
çao Nela. ha \ana nollcrn mteress,mte , 
como a descnçao pom1cnom.ada da casa onde 
re,idc o escntor no além um palácio e ubc
rantc, onde nao faltam detalhe' pitorescos e 
exóttco . 

André 1 mz trnnsnutm-no , atnn és da séne 
que se inicia cm Vosso U11 o mms nott1vel 
aceno dcscnuvo da' ida e dos co lumes do 
além. detalhan<lo, mclus1vc. cm OJJ Me11sage1-
rm, o cu tclo cm que tr,1b.1lham Alfredo e 
lsmáha, diretores de Campo da Pa1, uma re
gião socom11ta do mundo espmtual 
~ln , até o momento, eram .ipenas º" tes

temunho~ teónco do 111~d1co de encarnado 
Hoje, a 1 CI n.10 npena confü ma as mfor

maçoc rcceb1dds da J· pmtualtdadc Supcn
or, a1I<1\és de Chico X<1v1cr. ~omo faz chegar 
até nós, via 1 magcns e áudio, a certc1,a da con
tmmdade da' ida apó a morte. com a exube
rância de con tmçoe".i e p,11 agens que e des
dobram no além Nc:- ta ccltç,10, apresentamo 
ao Jettores o palácio dcmmmeur Jules Vcme 

su.1 bocn ao m x11no. sendo logo 
upó tnturnda 1mp1edosarncnte u 
,,lS Jrrnd.1 

Nun1...1 mJ1s o dr "iJthJnson prn 
t1c.ou o (lllllc do aborto tendo rc 

1 tado com Ln t ta que 60 000 
nborto~ for m n altz idos oh " 
u 1 ord n e un '\ 000 tornm e e 

rnt. dos por ele 
P qtmas recente no c..impo d 

P 1 010!•1.1 provum que o cr .11nd 
no ~antu.mo m:ucrno m 111tcm m 

( Condui à pág. 5) 

OBSESSÃO 

UM FLAGELO 
ANTIGO 

larlene Nobre 

O p'>tqurntra ln.1c10 f errem1 
m1htou por 'ám1 déc,1dJ" ,11é 
a "'°ª morte fts1c.1. no S,m itó
no Espmta de UbcrubJ e foi 
um do<> pioneiro 1lu trc'i a cm 
pregJr, no p.1c1cnte • o tr.ita 
mento e pmt.i c.onjugado .'1 te
r.tpeut1cn ortodoxa Para tan
to, cercou i-.e de med1uns ubne 
gados, como D Mé!na Modc" 
to Crm o, obtendo excelente' 
rcsultddos f· rn seu li\ ro 
No1 05 Rumor ll Medt< 11w. 
ent.it1za que os méd1l.o "prc 
cisam dcs\ rnr <;C um pouco de 
suas mve.,llgaçõe<; d.1 m.1ténn. 
lançando e no estudo e às ex 
penmentn ocs no campo e'ipt 
ntual" E ante' cndo o tuturo, 
res alta 'Precisam compreen
der e c..hcgar.10 a e'>su compre 

en uo. quer queiram, quer 11.10 

que 70 des"'a tragédia que 
e de enrolam na HumamdJde 

produzmdo e ~" dcsequilíbno 
menlil1 sao con equen m de 
tuJçoes ps1qu1cas partida do 

mundo mH i\el ao 
olho muten..ihzndo 
perceb1du<i e ent1d p 1 ' 
médmn . l.rtdtum p '>Utd r 
de um cxto enlld 

nte do Dr ln c:10 h.!rretrn, 
Já ha' 1n e lc' .int.tdo .:i 'oz uo 
grande p1one1ro da Med1C.m.1 d 
E<;ptnto. Dr Adolto Baerra de 
Mcneze<; em A l..om 11ra S 
Vo1 o Pruma re ,1ltando o 
fl.igelo d.i" ob"e' oes ainda n 1 1 
detectado pela 1ed1cma ortodo
x 1 f<., e alerta nao de\ e cr d1 
ng1do apena ao-; med1l.O e pro
fiss1onms de dUdc ma .i todos 
nó' (Pag. 3) 

Neflta Ediçtio: 

A1ovi111e11to E pirita 
Po~tuguês E tá l fro 

º'. t-)CJ lkl f l 

EspmlJ Portugue-;.1 (pág. 3> 

Hon10 

Os Spirico111' A1ark 
Ili e fl 

Chico al1ier. 
o lnnão A1aior 

Jm,em~ 11ão deu e 
cre.,cer a en1a da11i11ha 

u11ca Pe11 ,_. e111 
Suicfrlio 
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Mato Grosso do Sul recebe 
grupos da Aula de Souza 

EnLtc ,,, d1.1' X e 11 dl.' k\crciro 
a Uni' er\ld.1Jc l·cJeral de \.1ato 
Gm'"' do \ui c,1ara ,l.'J1JnJo a 4 t • 
Confratl.'m11a1r!ío Ja, Campanhas 
de Fratcm1Jadc Auta Jc Soula e 
Prom\"1e,jo S1x1al hp1nt.1 IConca
fra, ·P ' F) 

A fü.h.1 de in1,;ri,·ão pode ~r reti
rada "º' centro' e'p1ntas creden
ciado' A ta\a, no i.alor de R$ U 
paro adulto~ e R 17 par.1 c. nança,. 
deve \l.'r paga em qualquer ag~nc1a 
Bradesco. l.'m nome de Vilma 

Pietso 

Blanco e João Cario' Ro,a, atravé' 
da conta corrente 08953-2 agên
cia Afonl\o Pen,12201 2 A parte do 
meio da ficha de m\cn ão. ns\lm 
como o comproi.ame de pagamen 
to de taxa. de"e 'tr cn' 1ada J '>C
cretaria J,1 Conc.alra' PSE. i\ rua 
Alexandre Flem1ng 994. CCP 
79006-570, Campo Grande - MS. 
ou ainda pelo fo\ <067) 731-1180 
ou (0671 763-4455. l nform.içõe~ 
'obre o centros credenciado' atr.1-
\éS do telefone (067) 711 - l 180 

AME-SP 
Programação 

s- reiras às 20 horas 
Fe,·erelro 

20/02 • Mona de Nazaré • Dr. 
Roberto Bróho 

27/02 • Mana Madalena - Dr 
Roberto Bróho 
Março 

06 e 13/03 - Genéttca Molewlar 
Ba;,1co Dr. Sergio Felipe de Oli 
\e1ro 

20/03 - A mulher Samaritana 
Dr Roberto Brólio 

Ensinamentos da 
Doutrina Espírita 
chegam também à 

penitenciária 
Em 18 de ducmbro de 1996 foi 

lund,1do, na Pemtenciána Doutor 
Luciano de Campos (avenida ahm 
Antônio Cunat, 333, Avaré ~ ão 
Paulo), o Centro de Estudos Espf
ri tns Kardec1 ~ta Os confrade~ 
Alcino D1oms10 dos Santo\ e Do
mingo-. Lopes Borim (Caixa Postal 
34 1 CFP 18702-900, Avaré • SP) 
drngem o trabalhos. contando com 
um bom número de freqUentadore'> 
PaJe. tras, passes e desenvolv1men 
to mcd1un1co estio à d1spo<;1ção dos 
frequentadores e o ensmamemo., 
da Doutnna &píma são tram.mlll
do'> com s1mphc1dade. 

Segundo eles. o objetivo maior é 
servir ªº" que de .. ejam renovação 
'Muralha' e g r.ides não ão ' inô
mmos de impedimento. quando e 
de"eja fazer o bem O ergu1men10 
da criatura é uma questão de tem
po e será ma1 · rápido se aproveitar 
as oportunidades que surgem" 

"Aqui estamos na condição de 
encarcerados lic;icamente, mas não 
espiritualmente, no<, enllndo livres 
para agir, mostrando o verdadeiro 
caminho para se encontrar lut e 
paz Ovelhas de-.garradas do reba
nho, que percorrem cammho escu
ro e ~ombno, hoje. mais expenen
tes. estamos conscientes de que a 
paz e a lehc1dade que tanto procu
rávamm. e'>tá dentro de nós mes
mos. je'u' Cris to pregou Allan 
Kardec codificou Sigamos o exem
plo do Cri , to. ele que em suas ves
te' não tinha bolso • mas tinha 
muito amor no coração". 

1 nstihlto de Araras 
promove curso para 

evangelizadores 
Entre os dias 8 e 11 de fevereiro 

o Instituto de Difusão Esp(nta (roa 
Emílio FerreJra, 123, Centro, Ara 
ras. São Paulo) estará realizando o 
XII Curso para Evangelitadores e 
Encontro sobre a Pedagogia Espí
rna. 

Dentro do programa estão tema~ 
como a introdução à pedagog1a es· 
pirita, evolução do espírito, a cri
ança, ª' potências do espírito, eta
Pª' do de'ienvolvimento infantil, 
modelo educacional espírita, práti
ca pcd<igógica e oficmas de teatro, 
dança e literatura, entre outras. 

As inscriçõe\ só ~erão recebidas 
por carta, que deve ser cnv1c1da ao 
Deparumcnto de faangehzação do 
IDh. Caall,1 Postal 110, CEP 13600· 
970, Arara' SP Outr.t\ informações 
pelo telefone (019) 541-6111, com 
Mehs'a 

Lançamentos em vídeo 
Vldeo 48 · HERANÇA ESP!RJTUAL NA REENCARNAÇÃO • Jorge Andr641 11 J 

PINEAL, RECENTES PESQUISAS NA USP • Séfgio Feltpe de OftV9lra orna 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

V J 
Vldeo 49 . Painel A CURA soe VARIO$ .ÂNGULOS 

A CURA PELA PAi.AVRJ.. ~edo de CH!to ASSOCIAÇÃO Mt:DICO-ESPIRJTA 
A CURA ClUANTtCA, Roberto &Oito DE SÃO PAULO 
IM ESTUDO RETROSPECTIVO OE CURAS ESPIRITUAIS. Ricardo Sallum 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Vldeo 50- P•inel ALUNOS EM TREINAMENTO MONOGRAFIAS S08RE MEDICINA E ESPIRITISMO 
O ESPIRITISMO COMO Cl(NCIA E SUA REPERCUS6AO NA ACADEMIA OE MEDICINA . Nlincy F"igueiroa 
REPERCUSSôES DO TRATAMENTO ESPIRITIJAL CONJUGADO AASSISTtNCIA MtOICA E PSICOLÓGICA EM 
PACIENTES TERMINAIS • Fttoma Regin8 Saldwiha 
~DELO oe MONTAGEM DA CENTRAL. ESPIRITA oe TRANSPLANTE OE ÔRGÃOS E TRANSFUSAO OE 
SANGUE \ASSESSORIA) · Serah S1rnOee 
tCONSIOERAÇôES) • Ser11io Fehpe de Olilllllta 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

~CEITO E APLICAÇÕES NA MEDICINA . Henrique M B Cervattio 
o Lf'TARGIA E CATALEPSIA . eu .. l>eUl R•unóe Nlcodemo• 

S E RE.SPOSTAS 

Pedidos para 
Av Pedro Severino, 325 Jabaquara 

São Paulo - SP - CEP 04310-060 Tel · 5585-1977 

Grupo Espírita 
Cairbar Schutel 
realiza noite de 

autógrafos 
Fm 17 de de1embro de 1996 o 

Grupo bpínt.i Carrbar Schutel, 
de Drndcmo (SP), reolilou cm sua 
sede, no bairro do Jabaquaru, na 
Cnpitul , umn noite de autógrafos 
com os uutore' Son1n R1naldi 
(Tran,comun1coção fn <, trumen
tal), Marlene R Sevenno Nobre 
(L1çõe' de Sabedoria) e Paulo 
Ro'"' Sevenno (Aprendendo com 
Chico Xavier) A reunião, que 
teve rn1c10 <\S l 8h, 'e estendeu até 
as 22h, com comentá.no<, dos au
tores e perguntas da ao;s1<, tênc10, 
que part1c.rpar,1m ativamente 

O ponto culminante do encon
tro foi a aprc,em.1ção da gravação 
do' do1 telefonemas recebido~ do 
Além, nos qua1-; urge a voz de 
Carlos de Almeida Na verdade. já 
sào crnco telefonema,, mo-. nos 
outro!> tré~ há apenas comumcação 
do dr. Raud1ve cm mglêl\. O even
to trnn"orreu num ambiente de 
conlrntermzaç;io, com ampla par
t1c1pação dos pre,entes 

~oniu Rinaldi comentando 
sobre o eu livro 

' 'Transcomunlcação Instru
mental • ontatos com o \lém 

por Vias Técnkas" 

RELATÓRIO DAS 
ATIVIDADES DA ADE-PA 

Pedro Cardoso e José Gouveia na rádio Libera l, 
Belém-PA 

~hon mu<;ical ecu mênico. Grupo Lumiar (c-.itólicol 

Elaboramos este relatório com 
alegna e satisfação do dever cum
prido no 2º semestre de 1996 Como 
um marco na história do E.'ipmtis
mo em nossa terra, a ADE-PA -
Associação dos Divulgadores do 
Esp1rillsmo do Pará, com um tra
baJho dos mau. importantes de di
vulgação, que a cada passo toma
se mais conhecido, mais solicitado, 
neste momento de tribulação por 
que passa a humamdade, nos sen 
timos, pois, no dever de levar nos
sa colaboração atravé<; da palavra 
abalizada e séna de companheiros 
estudiosos do problema, para ame
nizar os sofrimento~ de nossos ir
mão-; de ctem1dade. 

Por solicitação da., Casas Espin 
tas, realizamos 48 pale-.tra .. em 
Belém e cidades mai' próximas. 
Mosqueiro a 70 km e Maracanã a 
180 km da capital n bom conlar 
com corações frntcrnos e sen,iveb, 
uni\ com vontade de divulgar. ou
tros, de us.;imilar a doutrina Con· 
tamos nc'1c 1997 multiplil.ar o nu
mero de palestra\ como o de qu1lo
mc1ros rod.1dos Contamo<> ainda 
l:OITI corações gcnero-•os que nos 
cedem espaço cm suas rádios, pe
las qua1~ levamo\ em nome da 
ADE PA um programa de 30 mi
nutos na Rádio CABANO AM. em 
Maracanã. todos º' DOMI!\IGOS 
cm Belém produlimo' e apre cn 
lamo'> todosº' SABADOS, na Rá
dio LIB l~RAL AM, um program.1 
de 15 mmutos, semlo a re,pon,ab1 -
lidade do Centro Esp1r1ta Assem
bléia de Jesus. 

Setembro • Trata no 'º orgão. 
<:orno part\: da \brade - -.socin
çao Bro,llelru do., Dh ulgador~ 
do fi\ plrifomo d~ d1 ulgação 
cduc.ac,ao l. mstrução da doutrina, 
'em proschw.mo, ma, com firme 
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propó~ito de levar a C1ênc1a ~pi
rita a toda' ª' cnatura \. Impon a 
dizer que le .. ando um trah•tlho de 
tamanha importância ao público e' 
taremos cumprindo a \OOUlde de Je
su~. Ac;s1m. promO\CU a ADE-PA o 
4° Encontro Espírita da Familia 
em Mosqueiro. no Colégio Esta
dual de lº e 2° Grau Honorato Fil
gue1ras, com o tema A Fami1ia e o 
Mundo Atual, expo,llores Nagda 
Oh\em1, Fátima Ceree1ro. \.1arle
ne Morae ... e l.ic1nio Ca,lro 

No .. embro - O 5° Encontro 1 .,. 
pírila da Família , em Belém no 
e F Pai'.., l UI e AmN, com o tcmu 
A Família-Célu la Ra e Jo Org,1111-.
mo Social. l"Xpositorc L1c1n10 
Ca,tro e Semframe Amanmtc.., 

Dezembro · Com o linnc propó 
l\llo dL dl\ ulgar o I· pmll,mo ,10 
puhhco em geral. como contnhu1 
ção para uma -.ocicdade mais ju.,1a 
e con c11;ntc 1dc,al11.amo' e rcuhzn
mo ... um Sho'" Mu\ical Ecumê
nico, v1 h1h1111do na" irada do nno 
uma oponun1dade e exJ)('ncnc1ando 
º' pnncíp1os lratcrnai' da unidade 
Cri.,tã que valorin1 <1 "i<.la, glonfi
ca a Deu" e contró1 a pa1: mundrnl. 
anseio de lodos os homen' dl' boa 
\iontade No dia 29, das 9 00 .Is 
l 2:JO hora,, no monumenllll Tea
tro Gahricl llerme J,1 H h PA l' 
SESI. com larga d1\ulgnc;lio na 1m
prensu, foixu,, cai 1:11e,, panlleto,, 
cobrnn<.lo o ingresso de R$ 5,00 
para a despe,as, apre,entumo 

1- O Cor.ti do SESl, mm 15 m 
tegrantcs ( calóhco • C\ tmgéhco-., 
outros) 

2- O Cor,11 da Igreja F\ uneéhcn 
A ... ,embléiii de Deu de M.1dure1rn 
com 20 integruntcs 

3 O Grupo 1 um111t1r com 8 mtc 
grantc' (c.1tolicos) 

4- O Grupo bpcran~u. com W 
intcgmnte' (c,píntu~) 

5- Flávr.1 e T•lor~ndo. tel'lado e 
solo (e ... pfm·1,) 

6- A lgrcJu Ml.'"1ânk11 do B111-
1I, com JO integrantes (011cntall 
7- Prok-.s111.1 rc1czrnha Koz.lo

v 1 k1 , 1cdadist<1 e organi,tn tl.1 
b.111íllrn de Nnznré 

8-1.cg1iio d;1 Boa Vontnue (LBV ) 
9- l·undaçllo Cario' Gome , l11s

t11u1çao Ac11dê111ic;1 de Mu 11.:u do 
Pará 

1 O All.111 e S.11la11t'I (e p1rit.1') 
tncerrando o Show cu111nndo - "A 
\ltontanhu" de Roberto Cario , fu. 
lt ndo todo' nco111pnnhorem em 
cor\) OU\ llld<Me à di tfindn 

Per11pectu a para o 
ª"ºd~ 1997 

A pro\ c11 1mo' p111 u .1prc entnr 
nos~o Progrumu, naluruhm:nll• so· 
lrcró algumu' ulteruçõc' e-m sua 
ell.tXUÇl\O. licanJ o 11\'>llll lixo: 

/\ As palc-,tra,, 01ult1phcundo th 

tentros "' c1dude' e ll tjU1lomet1<1 
gcm 

A O tinhulho 'ºb o lf1ulo· Fn
rnntro F 'P" itu du Fumllln 

C O pror1 1011" de rõJ10 cm 
~lnr,11.:nn.1 e: lkkm 

1). Rctomllr m1h, llll\ 1d.1d s !lo 
Grupo Fr11h'rnld1uh• no., l or\:ª' 
Armado\, k' .mdo prtlc tra ªº' 
qu11rtéi ~ d.1 l\>!11.: rn M1h1.11 , HombcJ· 
ro , E.\l'rc llo, i\cronriuuca e 1 uz1 

le1ro Na\ a1'. 
E- O Fórum E~pirib dl: Belém 

- Sº Foresbel, cm ubnl, con' 1dan
do pale,trantcs de fora oara !o.C JUn· 
tar ao~ do no"'º mo\ 1m n 1 

F- O impósio E pirita de 
Belém - 7° imbel em outubro. 
com convidados 

G ·este momento aguardamo' 
espaços em doi" (2) 3oma1' dt.> gran
de circulaç-ão no Pará O Liberal 
e O Diário do Pará. no A Pro,ín· 
eia do Pará 1a e<;tamo contempla
do com a coluna - Roteiro Crh
tão de "º''º confrade ª'"l>Ciado, 
JOrnnli ta Roli..J,10 Iin are' de Ca -
tro 

H Pelo uces o e nce1tação da 
1;oc1edade e do csprnta • cokx.·nrn<h 
deíimtl\amente em no o calendá
rio o Sho\\ ;\lu,ical Ecum~nico, 
agora no Teatro da Paz - casa de 
e petáculo de maior exprcs ão no 
cenáno dl' noc; a tcrr.i 

Com re'pcllo e grande apreço .io~ 
que ajud.tram na con e u1,ão do' 
trabalho' promo\ ido peln ADE
PJ\ , caloro o agrudec1111cn10 
A mil l\cmos n op1nliio do Cod1-
f1cador na mtroduç:ío, lwnt1,pído 
d,1 obra - O E'angelho S~gundo o 
E~piritismo. oh,cn ações da quul 
nos "en imos p.1rn fechmnl'nlo des
'e Rl'lntório, po1 no so trnhnlho é 
púhhco e impe 'ºª' · "A op1111ão 
uni\ e~al, e1,, pois, o JUIZ upremo. 
aquele que pronuncin em ultima 
m:.tfincin: ela fonna de to<la' ª' 
opiniõe" mdl\ldua1s, e uma dela 
é .. er<.lade1ra, nüo te-m. senão, cu 
peso rclauvo na balança. e é fui a, 
não pode e impor ~obre n outro' 
ncs"c 1men o con ur o. as tndl\ 1-
dunhd,1des e npngam. e at e tá um 
novo re\ és para o orgulho huma
no., 

[ 1 a \-. ocio~f10 d1h Dirnlga· 
do~ do r,pirit1,mo do P urii tro 
b.ilh.111do 111h:n,ami.'ntc Jld ell'' açfin 
u,1 mente~ cm dc~nlcnto Cmco tS) 
m1:se' de rnintcm1pto' 1rnhalh1" da 
Novu D1rc1on,1. de 111tcn n nti,111 
ç.10 em "º' junUtnnos n mn;\1,s co
rajosos, com firmc:tu de c-nrátcr, tra
hnlhando pura n d1\ ulgnç.m do .. ,. 
pirili,mo no Pará 

Lfrro.\ Recebidos 
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Marlene obre 

Segundo a defin11yào dá s1ca de 
Allan Kardec. cm O Livro do1 
Médium . '\lh,es,ão é o domínio 
qw algum fap1n10, logram .1dqu1-
nr 'obre certa~ pe 'º·"" ua ela.,. 
sifü.açào em OO\C\\ào 1mple,. ta., 
cina1tào e 'ub1ugaçào tem, '>Obre
tudo. a intcnçilo de alertar º' mé 
d1un'> qu.mto ªº' pos\IVCI' de,\.10 
e dil iculdade' na prillu.:a me
d1unica 

A p:.1cologa norteo-amencan.i, 
Ed1lh f-iorc. engloha todo º' cu
w' Je othc-.\ào sob uma un1ca de
nominaç Jo - po"c''ão "De<;c obn 
du.1' categon;i, pnnc1pa1' de con 
dtçõc' ou com{>\Hlamento'i que re
\U ltam em po'\Cssào aquela~ em 
que ª' pt.""ºól' elett\.amente con
... ,Jam º' e\p1rt10, a cnlrnr e aque
la' eom que ela' niío têm con,c1ên
cia da po' e-.,ão ma\ tamtxm não 
querem de maneira alguma num 
nl\·el con,ciente que ela arnnte
ça . afirma em seu livro Pone~ 
~tio E~piritual. 

O E'pinu ... mo. porém, cn!lma 
que a ob,e\são apre,enta carac
tere' muito d1lcrcntc,. que \JO de -
Je a s1mple' inllu.!nua moral. -.em 
pcrcept1ve1' 'mais e~teriores até 
a pcrturba1rão completa do organ1 ... 
mo e das faculdades menwio," ( l). 

É o própno Kardec quem ahnna 
que existem mil outras maneiras 
m..u.., ou menm oculta.., de ob<>e -
ão • A iníluenc1a do' faptnto<; é 

de todo'> º' tn'>tante e mesmo o-; 
que não c.rêem neles c'tiio UJello' 
a '>Otrê-la (2) Na verdade, ele 
inlluem cm ºº''º" pensamento e 
em no º'ato' muito mais do que 
imaginamos Segundo o Cod1-
f1cador • Fora erro acreduar al
guém que prec1,a er médium para 
atrair a si os ~res do mundo invi
<il\ el Eles po\ oarn o e .. paço temo
Jo, mcessantemente em tomo de 
nó . mte~mdo em no..,\3\ rcuni 
õe\, ..egumdo-nos ou e\. itando-nos, 
confonm. o.., atraímo' ou repc!lt 
mos" 0) 

mortal Park Cemctery. em 
Hollywood. e transm111da a Fran
c1 co Cândido a\.ier. c1a,,1hca a 
obllcs ilo como um do\ piorei. 
ílagelos da humanidade Contor
mc .-.eu relato que cono,1a do liHO 
Estame ela Vida (5), ela própna 
este\ e profundamente ob,edada, 
'obre1udo, no-. ultimo' anos de'ºª 
ex.1\lência ft ica e''c depo1men-
10. Manl}n lamenta não ter udo um 
filho, porque. segundo <iUa an:ilt-
e, a maternidade tena .,,do um 

e\cudo contra a ten1.1çõcs Ahr
ma, categoricamente que não pra
ttcou o \U1c1d10 con'ictente. tendo 
s ido levada a e se ge-.to pelo"> 
ob e\ ore<; que a compeliram a in 
genr doses creSt:ente' do son1lero 
que a vitimou, 'em que e des e 
conta da quantidade e do pengo 
que coma 

Em .-.ua clfnKa de p\tcoterapia, 
Edtlh F1ore pôde con talar o peri
go de se fü1gelo "sua mtluêncta na 
vida e no comportamento do' ho<;
pc!deiros desacautelado., é <,empre 
negaúva e, às \eze • fatal" 

Altás, e~ a constat.1ç.ão vem de 
longa data Plutarco Já a detectara 
"Certo demôruo~ t1ramcos exigem 
para o c;eu prazer alguma ruma ain
da encarnada incapazc., de YU fa
zer '>lias paixões de qualquer outra 
maneira. incitam-na à sedição, à 
luxuna, à.'> guerras de conquista. e 
assim con.,eguem o que almejam" 

Esse conceito ma1 amplo de ob
~!)'ºº já COO\W tnclu\lve, d.1 Bi
bhn e do Novo Testamento. 

E pínto mleltz, a gritar por Jc..,u.,, 
tão logo lhe m.m.ou a pre,ença 
'que temo-. nó<i conttg.o?' E o Me. -
trc. apó' repreendê-lo, con cguiu 
reuni-lo, re~taurando o cquil!bno 
do companheiro que lhe 'olna o as
<.éd10 Temo\ a1 a obse,,ão direta" 

"No' vcr...iculoo, 2 a 1 ". do cap1 
1Ulo <;, no Evangelho de Marco . 
encontramo<; o au\010 o,eguro pre\
tado relo lmto ao pobre gadareno. 
tão intimamente manobrado por 
entidade' c.:ruCI\, e que m.11s -.e a\
'emclha\a a um unimal ferot, re
fugiado no' \epulcro,. Temo' a1 a 
ob!.C\!>ÜO \Cgu1d,1 de Pº""c''''º e 
vampm-.mo " 

"Noo, 'er..u.:ulo' U a 33 . doca
pítulo 9. no fvangelho de Motcu,, 
lemo' a notk1a de que o povo trou
xe ao Ot\. tno Benfeitor um homem 
mudo. 'ºb o controle de um bpí
nto cm prolunda perturbaç.ao, e, 
afa.,tado o hóspede e'>tranho pela 
bondade do Senhor o entermo 101 
1med1.1tamente rccondu11do à l.1la 
Temo' a1 a ob!.e"ilo comple:rn. 
atingindo alma e corpo ... 

"No vero,kulo 2, do capítulo 13, 
no faangelho de João. anotamo' a 
palavra po'1rtvo do apó,tolo, ª''e
verando que um hpfnto pcrver'o 
ha\ 1a col<X.ado no o,ent 1 mento de 
Juda ' a 1de1a de negação do 
apo<.tolado Temos ní a obse<.são 
rnd1reta, em que a vítima padece 
tníluência av1ltan1e. '>em perder a 
própna re pon,ab1hdade " 

"No ver<,fculo' 5 a 7. do capitu
lo 8, no'> Alos do'> Apó.,tolo'>, 111-
form.indo· no' de que F11tpe, 1r,mo,
m111ndo a men<.agem <lo Crt\to, 
entre o~ samaritanos conseguiu 
que mutlos coxos e paraliticos se 
curns,em, de pronto, com o ...im
ples afastamento dos Espíntos que 
os mole.,tavam Temos a( a obse -
são coletiva. gerando molés11as
fanta'>mas ' 

Dias 29, 30 e 31 de Maio 
Centro de Convençõc 

do Anhembi - São Paulo 
Hor«írio: das 8 às 18 horas 

l lomenagem e pccial a 
i\ntonio Ferreira Filho, 

um dos baluarte'\ da ME- P 

Tema : Operaçõe'> Mental\ 
Como o Cerebro Aprende. Fenô
meno' An1m1cos e Med1ún1c.os, "ºª E 'truturação B1op'1cológ1ca, 
Cristais da Glúndula Prneal : 
Sem1conduloreo, Cerebrais'> O 
Peri1,p1rito e \CUS Centros de For
ça: Regres\ão de Memória a Trau
ma .. de Vida Intra utenna e 'uas 
Conseqüêne1as CasUl\t1ca \do-
1e.,cênc1a. Um Mundo cm Tran'
fonnação. Reprodução \ s\1,11da: 
Experit!nc1a Médica. A">pectos 
Éticos e Esp1rt1ua1s. p,icoc,so
rnáuca e Anatomia da enso Per
cepção, A Med1un1dade na Práti
ca Médica, Sindrome do Panico e 

\CU\ Aspecto<; Espi· 
ntua1~ Oepre~são -
Et1olog1a e Tera 
pt!u11ca na Visão 
Espiri ta; Epilepsia 
e Qb,essão, P ... 11:0 
<.e e Reencarnação. 
Sexualidade Equi
librada e Oes" 10\. 
Homossexualidade 
- De afio' no Tra 
lamento Ps1co
teráp1co Progra
mação Reen
carnatória Uma 
Abordagem do Pa
ciente 01abét1c.o 
Tipo 1. Orgasmo e 
Fatore Ps1 -

c.ofis1olog1cos que o míluenc1am, 
Obsessão, K1rltangral 1a e 
f< lu1do1erap1a De'>ob..e":io Tera · 
pia do Amor: Deo;dobramento 
Pen,pmtico. Certaa da lmort.a
l1dade. Trun-.pl.inle A<> pectos 
Médicos. Ético e fapíntuais. A 
Concepção Holist1c.a da Pel"\pcc-
11vu faptnlJ, Consequencia' Es
p1rílua1.., do Aborto, A Que tão da 
Eugenia. Pe,qu1'ia Científica (Pre
mio Primeiro Concur o) 

Oradores: Alberto Almeida 
(PA), Alc1one Albuquerque <MG) 
Américo Domingo Nune' Filho 
(RJ ). Carlos Antonio Bat1,1a 
Cahx.to (MG ), Divaldo Pereira 
Franco (BA), Eh abclh Rezende 

icodemos ( P). Elz10 Ferreua de 
<;ouza (BA). Ercíha Zillt (ABRA
PE) 1 lemani Gu1madíe' Andrade 
(S P), Irvên1a Lu1za 01 Santts 
Prada (SP) J.uder Rodnguell de 
Paulo (MG), João Luiz da Silva 
(MG) Jorge Andréa (RJ > José 
R1bamar Tourinho (PI ). Jo<>é 

Roberto Pereira Santo-. (f..S) Jule!> 
White Soares Soutu ICS> Jupitcr 
V11lo1 <;t1\.e1r.1 !Depcs NE.U -
l OJ CPRJ, Kaua Murabut.o (PIJ. 
Mareia 1 uga IS P>. Mana Julia P 
M Pr1eto Peres (SI'>. Marlcnt: 
Ro <.1 Severino Notire <SPl 
Merc1a M A . Carvalho CRNJ 
Nübor Orlando Fal.ure CSP). O 
valdo Hely Moreira CMG > 
Robeno Bróho <SPJ_ Roberto Lu 
cio V1e1ra de Souzil ( :MG). 
Ro'>cme1re <i1mõe' (MGJ, Sérgio 
Fcltpe de Oltve1ra ISPJ Umbcrto 
Ferreira (GO>. 

1927 /'197 700110.\ du abensn
c.ula med1u111daelt ele Frcmci co 
Cândido Xantr 

19-17-1!197: 50 anos du abenço
ada oratárta de Dn·afdo PerC'1r1.1 
Fr1.111co 

A ambos o crJrO( iw agradecido 
e a homenagem fraterna do\ com· 
panhe1ros da AME-Brmil. 

/nscriçõe 

Ate 10/5/97 - R 60,00 
De 1 1 a 2915/97 - R 80,00 

End · Av Pedro e-.erino Jr .. 
325 - Jabaquara - São Paulo -

p - 04310-060 
Telefax: (011) 5585-1977 

CTMTuri mo 
Fon : (0 l l) 293-9 57 -
218-4645 - 9~2-9897 

Tran brasil 
Andre Luiz acentua e'se caráter 

un1ver-,al . afirmando que 'a 
medrnmdade é um dom inerente a 
todo' º" sere\, como a faculdade 
de respirar. e e.ada cnatura ass1m1-
la as forças supenorcs ou infeno
re' com ª' quat' smtoniza" (4). 

O espmto de Manlyn Monroe 
chamou a atenção para e e peri
go Em entrevista a Humbeno de 
Campo<; notável escótor brasilei
ro desencarnado. realizada no Me-

Emmanuel fez um rotei ro in
dicanvo de sas patologias mentais. 
ao tempo de Jesus, e a interferên
cia terapêuuca pos1uva do Divino 
Mestre e do apóstolos, conforme 
con ta da precto a memagem 
"Ob,essão e Evangelho" (6) 

"Nos ver 1culo 33 a 35, do ca
pitulo 4, no Evangelho de Lucas, 
assinalamo o homem que se acha
va no antuário. possuído por um 

Mas. para melhor compreender
mo a obse ... .,ão e sua<> mumeráveíi. 
gradações. é preciso estudar a ma
téria básica. obre a qual operam 
normalmente os Espmtoc;. desde 
tempos 1memoria1s - o pensamen
to E esse a\c;unto é tão 1mponante 
e tão vasto que precisa tempo e es
paço para discuti lo melhor 

Notas. ( l ) A Gênese, 11 • cd. FEB. 
p. 304 (2) O Livro dos Médwns. 
54J ed FEB, p 297 (3) idem. p 
286. (4) Nos Domímos da Med1u
nidade, 3• ed FEB, cap V, p 47. 
(5) Estante da Vida, 2• ed FEB. p. 
11. (6) Seara dos Médium, 11 ed 
FEB, p 156 

O SONHO DE SER 
CRIANÇA 

Amilcar Dei Chiaro Filho 

, 
MOVIMENTO ESPIRITA 

Evidentemente u fcrru é um mun
do de pro,as e exp1aç~'· ou não 
teríamos tant.as c.nança<. abandona
das, marginahLadas. exploradas no 
trabalho. prost1tu1da\ as<. l\,maJa., 
É um quadro muito tri:.tc ma'> e>.1s
tem e\pernnças 

"' , PORTUGUES ESTA VIVO Sim ex1,tcm c'peranç.1., porque 
Jo é Cario Luca 

Nos dias 14 e 15 de de1embro 
realizaram-se o Con'ielho Federa
ti-.o acional (CFN) da Federa
ção c\pfnta Ponuguc\a (FEP) e 
as eleu;õcs para o-. novos corpos 
'>OCiais da Federação hpínta Por 
tuguesa Da'> dua Ji,ta., concor
rentes, foi a h ta prcs1d1da por 
João Xav 1er de Almeida que ven
ceu ª' eleições e apeh a união de 
todos os e-.píntao; para o grande 
momento que .11 vem o 2º Con 
gresso E.;p1nt.1 Mundial (CEM). 
em Li<tboa, em outubro de 1998 

A reali1.ação do ( rN. ba,tante 
ma1 c.oncomdo do que em ªºº' 
anteriore , de.,tacou ... e pela exce
lente organita~·üo do novo Secre
t.ir1ado em funções. füt1veram 
pr . .:nk 21 a~sociuçõcs e foram 
apre entado" 5 trabalhm. 

Coronel co~teira. da AS\OClàÇÜO 
Cultural E.;p1rituufo.ta , dl' Viseu, 
abordou a nece~sidadc da recstru 
turação do movimento e .. prnta 
ponuguês com a con~eqUenle mu 
d.mça de estatuto~ Julieta M.ir 
ques, da As t>ciaç o Espfrtla de 
Lago , apontou a necessidade de 
rce i.lruturar as casas e'p1rila 
abordando com muita acu1d.1de a~ 
v,m.is tarelus a desempenhar e 
d indo te temunho das at1.,,1dade\ 
eittra ª' º"i;içJo que t~m em 1 .1 
go~. E1,te tema -.eri.1 ainda .ibor 
daJo por M.inuel Ro .1. do C'enlro 
bpfrit:.1 Amor e e andadc, de LI'> 
ho.i Q Centro f 'pln1.1 l u1 [ter 
na, de Olhan . .ipre entuu um tema 
evangélico, ilhordando a areo da 
cocrc11ci.1 doulrinana utr.ivt\ do 
exemplo, 1mpcltndu º' e ... p1nta-. a 
porem o Evangelho cm práttco . 
além de o divulgarem Por ultimo 
o Jovem .Sérgio, Jo Centro bpln 
tJ Amor e C.md.ide. de 1 1-;boa 
apre .c.ntou um lt:.rnJ rela' tonado 
com .i' nec.c' 1Jadc' Jo'.'I JOvcn~ º'" 1-n, ontru Na1:1on.11' de Jo. 
vcn' f •i.p1n1.u~ . muito uttl t atu.11 

htcs lemas 'cnum aptolunda· 
do em rrupo'.'> de tr.1b,1lho que ti 
1c1,1m 4uc,1.m de up1e.,en1.1r pro 
po,tas 4uc loram 1ntl•grulmcntc 
.1prov,1tl.b e 4ue ervem como on · 
Clllil\'ÕC~ p!CCIO\a\ f)Jfil ,1 íCC("fl • 
temente cleit.1 Jtrt \ao Jn F~P. 
1 odo "' reprcse111.111tc~ nu Cf N 
dl'1~ur,11n a u.1 mc11'U!?Cll1 dc fi n1 
11111 e.' [l··rança e lr,1halho nC> en 
tcrrartll'lllo de'>le cvl'llt<> l ~ de ~e 
de ta ilr ,, pre\enc,:.1 cll trn nova' 
a lllla!ôÕ~s lcdeoratl.1,, 11111<1 dc 

Viana do ca .. telo a A\SOetação 
E,pfrita fstrela da Libertação, 
outra do Porto, a As.~oci açào Es
pt ntil Caminheiro., da Lu1 e a 
AS\ociaç.lo Cultural hpín1.1, de 
Caldas da Rainha. 

No dia c;cgumte, realizaram-'e 
dua., a1,c;emblé1as gerais. ma, 
onde foram aprovado' o plano e 
orçamento para 1997. e outra para 
a eleição dos novos corpo-. \ociª" · bata<> Sousa te-.oure1 ro da 
FEP. alertou todos os espírita'> 
para a nt>cess1dade de cumprirem 
os comprom1"'º" a '>Um1do" 1 ~ 10 
é, pagar rapidamente il quantia 
emprestada para a aqu1s1ç.ilo du 
~de da FEP. realçando as d11icul · 
d.ides financeira' do momento 

A h<>w A. proposta pelo Conse
lho Geral da f· EP e pres1d1da pela 
Comunh!lo fap1rita Cri<.là de Rio 
Tinto peno da cidade do Porto 
(tendo como pres idente João 
Xa\ 1er de Almeida), foi e leu.a com 
53' e do~ volO'>, li!>ta esta que, além 
do pre idente Jª mencionado, c.on 
ta com a f,cola de Benef1cencia e 
Candade bspfnta. de Oliveira de 
ALcmé1' (reprc~'>cntada por Jorge 
Gome~ . v 1ce-prc,1dcnte). Centro 
c<,pfnta Cn tão. de Santa Man.1 
da I eira ( haí.1' <iou.,a, 1e,oure1-
ro) Centro Espirita 1 U7 riema, 
de Olhão <Aida Albuquer4ue, t• 
set.retari.i), e ( entro f«;pfnta Boa 
Vontade de Por11m.lo (<lru l\i1bcl 
R1bi!1ro da Silva, 21 'ccrctária) . n.1 
A<.!>embléi.1 Geral fie.iram u A\ 
,ocioç o F1;p1ttta da Quarte1r.1 
(pre\ldente f,teves fo1g.1). A'so
c1.1~ ão F,pfrtla Lu1 e C.mdade, de 
Dr.1ga C 1 'ecretano, JtN~ Luc.!\). 
A\'<OCIUÇllO bp1nta tk 1 ago ... c2• 
.,ecre1.iriu, hahd Marttn\} ' no 
Con,elho f1\cal c\tao o Centro 
bp1ma Perdllo e Carid.1de, de 
L1'iboa (prc'1den1e hrnando 
R..im1re') A\\Ot1açao Cultural 
füplrlluJli\lJ, de v .... eu hei;reta
rto Arnaldo Co\teira} Cl'ntro 
bpinta Amor e ( ilnd.1d1.:, de 1 ,,. 
boa (relutor. Manuel Ro ... a) 

(h trahulho, dccorH r.1m em 
fr.inca harmon1 .1 quer no Cl·N 
quer n.h J\'iCmblérn' J.(Cra1' h.'n 
do ' ido ri.-ah;.1do por Alv.110 B;h 
to-. que nao huvíu venteJore'i nem 
dl·rrotado' nul\ '1m 1rrn.to' uni
do no mesmo 1Jeal, que certa
menh." ~l' v.11> junt.ir para lc\ar 
ma" alto e ma1' ,tlé111 c'ta doutri
n.1 que 10Jo11 ,111111nlt>\ e que ~ mui!> 
forte do t)UC qualqut•r pt'quenu di
ferença de ponto Jc Vt'> t.1 qu~· e11.l'i · 

ta n.1 maneira de divulga la 
Resc,alta 'e que das 40 ..issoc1a

çõc., lederada.., C\l1veram presentes 
32, numero bastante \lgnificatl\ o, 
que vem ate~tar que afinal o mo ... 1-
mcnto est.\ \. 1voe bi!m vivo D1\ul 
gar mal'> e melhor e unir esto1ço' 
para que o 2u Congrcs-.o Espírita 
\.fundial .CJ1I um c~itototal sao im 
perallVO\ de todo' os c:-.p1ril<I' 'cm 
e11.ceção O succ"o ou não sctá 
patnmomo de todos e nào só de ai 
gun ' dingente' Mào' à obra, 
relembrando a pertinente recomen
dação do dr. Be1cna de Meneies 
(espírito) que con, tantemcnte nos 
lembra u parâhol.1 do fonte de VJ· 
ras. Quando ª' vara' c'tào todas 
JUnt.1' nunc,1 \e quchr.un Ma'i '" se 
separam, uma .1qu1 outia ah. ela\ 
acabam por quebrar. 

o mundo recebe, lamb.!m. e<,p1rito' 
lúcidos. preparado' para a tareia de 
tran,fonná-lo. Entre os muno' que 
na\ccm, .tpc'>ar da ílorcscenlc in · 
dú-,1na do aborto l' do' an11con
ccpt1vo<;, c .. 1110 aqueles com a men
sagem da c'perança e com a m1'
.,ão de relorm.1r .1 '>Onedadc. Al
gull\ se perdem pelo' c,11111nho' do 
mundo e ,1 men,agem que lrt>U\c
ram .• 10 na\Cer, de,ap.1rccem ao 
embate da' pai '\ÕC' \ iolenta'> ou 
na momidão do de,ca\O. Entre
tanto. muitos outro' decodificam 
a men,agem e rc' oluc10n.11n o \CU 
mundo. 

Chegou ao Bra\il , dia dl·,tc' um 
menino c.madcn ~ de 1 '\ anos que 
lidera um mm. imento mundial con 
trn o tr.1balho e"' r.1vo e .1 explora
ção 'cxual de criança' O que o 
moti,ou? Uma notícia lida por ele 

Depois do grande 
suces o de Violetas 
na Janela, Vivendo 
no Mundo dos Espíritos e 
A a a do Escritor, Patrícia r 
com um novo s ucesso! 

torna 

Com uma ttragem 1111c1al de 100.000 cxemplarc.,, Pa
trícia prc\cnte1a-no<; com seu novo lavro O Vôo da 
Gaivota. cmprc com p1,1cograli.t da med1um cm Lú
cia Marinzeck de Carvalho. De'"ª vc1, nos a queri
da e meiga c<icrHora rclat.1 o sm:orrn LI e .... p1rno1, cnvol 
v1do11 cm drog. '·num rel.tto emocionante, levando nm 
.t conhecer locais como O Tuncl Ncg m uom111m.Jo por 
Nat.:in, csp1r1Lo cruel que hipnmm1 v1ciado1.i cm drn 
ga1, Caminhar pela'> 11111,ternl'.t' v1a11 do1, Pl.tno' 
Tcrrc1,tcs e E1,p1ritua141 e rl!avalta1 concL'tlO\ sobre a 
csscncia do v iver cm paz. harmonia e !cite id.tde ~ a 
ta ... 1..anantc viagem que o leitor t.1r.1 11c1,sc lavro 

J á a venda nas bons li••raria .~ 
·'• '"' ê 
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sobre a morte de um menino 
paqul\tanê-., de 12 anos. vendido 
por meno de 12 dólares para uma 
tabnca de tapete' e que loi mono 
ao tentar escapar da escra\. td~o. 
Quanto., outros meninos do 1 º mun
do tomaram conhecimento de,ta 
tragédia'? Talvez muitoc;, ma-. 
quantos se \.1r.un mott\ ados u ft1.1.cr 
alguma coisa'' Cremos que o JO\·em 
canaden'e ao ler a notícia começou 
a deco<l11ica1 a nten,agem que trou 
xc .10 mundo ao na\Cer 1u1tos ou · 
tro-. 1.1mbcm e'tão tomando conhc 
cimento da men.,agem de que 101 
portndor para u vida Quanto' no 
pnme1ro. terceiro ou quarto mundo 
estão tomando conhecimento <ii 'ua 
tarefa 

Algun' dcspcn.1ram mai" tardia
mente, porém c\IJo !vendo algu
ma co1...a. Que o e'\cmplo do mcn1 
no t.anaden-.c CrJJg K.Jclburger. tun
dador ;1 en tidade 'free thc 
Ch1ldrcn'' (l 1berte a!> Cn.inça<.J e o 
dr.ima de lqbal Mu\lh mono ao ten· 
tnr tugir da C\Crav1dão, aos I '.! 
ano.,, <.eja o ,11:enda da eh.una m
lenor que todo-. n<h trouxenll>' 
parto mundo 

abcmo' que e:11.i.,1e um ab1,nm 
tnlre o mundo d3' crian,·as riclb e 

o mundo da' crian~·a .. pobre,, ma.., 
todas -.e comportam 1:umo criança-.. 
com reações própn.1" às cnunça.~. 
e, quase sempre, quando d1~nm1-
nam ou ahmentam preconcetto-.. e 
por influência Jos adulto' Isto con
tnbut para que mantenhamo' ace
"' a chama da lé. que. me,mo di
minuta. pode mover montanha" 

O que dese1amo,, pre7 ido lc11or. 
é que você po'sa retlettr Sim 'o
mos c-.p1rita' e conliamo'> -tlera
namente na vida Independente
mente Ja, kt' de n-cOC1tma.,--ão. cau
sa e clello, ,.1bcrno' que a \ida na 
ferra é muito importante pura a 
no''ª C\oluç:ío Por i''º temo a 
obrigaçiio de dar cond1~·õe, plcn.1., 
de 'ida e cidadani.1 a toda' ª' cn
ança-.. Vamo' dar .i toda'.» das um 
grande presente. \ VIDA Sim a 
\ala cm toda a \Ua plenirud ''' 10 
pre,cntc de Deus. Que Pl-hsamo., 
tira-la' da' rua,, do' '11.:1<h da ma
landragem. p.m1 o "onhc~ m ento 
das' irtudc' F.. um 'onho' .:m Ju · 
\ida nenhuma .11nJa é urr 'lho, 
ma.' do 'onho de lc.1ro nasceu a h· 
hcrdadl'." Do 'onho de Gantlh1 n;,is
ccu a mdcpcndêf\\. i. lll 1 ndrn Do 
'onho de Jcw, d u ire na cu o 
Remo til· Deu' c-m m t "coraçõc 

e fique por den'tfO dt 
melo espirita. 

dispor e uma__. 
com relação de IMos 



PÁGINA 4 
FEVEREIRO DE 1997 

FOLHA ESPÍRITA 

A Transcomunicação Através dos Tempos (XXXI) 

OS SPIRICOM'S MARK Ili e IV 
"Quais são as evidências a favor da crença na inexistência 

do Espírito?" ( Rathan Wahl) 

com o Espírito, inclusive do diálogo 
entre eles: 

- "Tente novamente", d1 r,e O' Neil 
- " Tudo bem. Está me ouvindo 

rar separada de O'Ne1l. enquanto e'te, 
so1inho, empreendeu a l.Alrefa de re
pararº" dano'> maleria1s ocasionado 
pelo mc!ndJo. 

Dia 15 de det.embro de 1979, Meek 
recebeu n carta de o· Neil, comunican
do que Já eM.ava concluindo os reparos 
do laboratóno. bem como preparando 
um Jcx;al 1unto ao mesmo. para servir
lhe provisoriamente de quarto de dor
mir Jnfonnou, também. que Mueller 
o estava assessorando na tarefa deres
taurar o gerador e o contador de fre
qUênci~ Breve estaria pronto para ex
perimentar o novo Mark IV. Parecia 
que o incêndio houvera despertado 
O' Neil, 1oma.ndo-o mai" re~ponsável 

WiUiam John O'N~il dúvida atro1 e'tana ele vendo re.11-
mente aquelas figuras? Ou ª' onda' 
eletromagnétu:as tcnnm afct;1do o seu 
Sl\tema nervo\ô, prov<Xando. como 
con~eqilênc1a. uma 'érie de alucma
çõe'>'~ 

tenrnn<lo colaborar wm Mcel.. para 
ob1e1 e\idênc1a' .Kcrco de fenômeno~ 
p,tqu1coi. Ma' ª' foto' também não 
deram os result:ido~ esperados 

agora O'Neil? Voc2 po<Ú ouvir-me 
O' Neil?" - perguntou Doe Nick. 

- " 1m", respondeu O' Netl "Mas, 
você taL 1.,10 war JU~to como - oh, meu 
caro - como um robô na televisão . " 

Em 1917, na pequena cidade de 
Dubois, Pennsylvama, EUA, nasceu 
um garoto que recebeu o nome de 
William John O'Ne1l. Sua mãe descen
dia dos seneca\. uma da~ tnbo!. de ín
dios amencanos que habitaram aque
la região. Talvez, por ser d~\(endenle 
de wn povo primllivo, ele possuí-;se 
dons paranormais em um nível mais 
elevado Por6m. até a idade de 12 ano~. 
O'Nc1l não marufestaru qualquer ca
racterfslica além do normal 

Apro1dmadamente na idade acima. 
isto é. mai., ou menos aOll 12 anos, con
versando com sua m!le ele e referiu a 
uma cena que lena ocomdo com uma 
irmãl.mha mais nova do que ele 

- A senhora e lembra, mamãe. 
como todos nós riamos quando minha 
umiztnha se divertia arrastando pelo 
chão aquele pequeno pote de barro 
como se fosse um bnnqucdo? 

- Lembro-me sim Mas não era ua 
irmã, não. Era você Ela nem era nas
cida naquela época . Ela nasceu dois 
ano mais tarde.. E nunca bnncou 
desse 1e1lo com o pocez.mho de barro 
Era voe~ quem gostava de fazer 1 so. 

Daí em diante, O'Neil sempre se 
manteve intrigado com e. e rnciden
te. pois ele ~ recordava mudamente 
de haver presenciado, como um espec
tador de fora. aquela cena em que ua 
irmãztnha, ainda bebê, empurrava o 
pequeno pote. enquanto engalinhava 
pelo chão' 

O'Netl ~emprc detestou a escola 
Quando --e diplomou no secundário, 
portou-se como um calouro, allrou seu 
capacete de futebol ao campo e nunca 
rnai \·oltou lá Apesar de ser bab1lt
doso na execução de todo tipo de tare
fas. sempre lutou com muitaS dificul
dades devido ao ~eu génio rude e 
imprev1s(vel Tal fato muitas vezes 
impe<hu-o de real17ar o eu sonho de 
desenvoher-se mental e espmcual
meote, espeeialmente de levar a efei
to cus planos um tanto irreal! tas de 
trabalhar para a melbona do homen . 

Sua carreira de lécruco começou no 
laboratório de rádio-radar da M annha 
Americana em Pearl-Harbor, em 1939 
Apesar de o;ua pouca escolandade. con
scgwu matricular-se em um curso de 
eletrônjca avançada na Universidade 
de Hawaí sob o patrodruo do Depar
tamento da Mannba. Após haver obti
do baixa na Mannha. O'Neil começou 
seu próprio serviço de rad1ocomu-
01cação em Media. na Penn.sylvania 
Daí em diante ele passou a trabalhar 
no auus vanados apos de espec1alt
dade eletrônica. Exerceu um grande 
número de aov1dade no ramo da ele
trôruca. Ao lado disso mo trava gran-
de pendor para a mu 1ca e poe~ia 
populares. 

John O' Neil procurou um médico 
para cert1ficar·'I.' de que nJo havia so 
trido qualquer dano em seu \l\tema 
nervo'º· Mus. nada d1\sO ocorrera. Na 
realidade, ele real1znra. por aca\o, um 
dJ pos1ttvo capaz de tomar-se, no tu
turo, o que seria uma "câmara 
esp1rito\-cóp11:.a" Mas isto é uma ou
tra ht\tóna. 

O mc1den1e do aquário teve como 
con eqilênc1a 1n1c1ar o relacionamen· 
to encre O'Ne1l e George Meck Em 
uma carta ding1da ao ed11or doPsycJric 
Observer. uma re' ista especializada 
em as,unto\ paranormais, ele foi on 
en1ado a procurar George Meek A 
carta mencionava o ep1,6dio do aquá
no. 

A pan1c1pação de John O'Neil no 
projeto SPCRICOM não foi imediata. 
Pelo contTário, houve um intervalo de 
cerca de cinco anos a partir do ep1só
d10 do aquáno. .\ sua ligação com 
George Meek te"e como mouvo prin
cipal o fa10 de,te ultuno achar-~ inte
res~ado. naquela época, em estudarº' 
caso' de material iwção ( ectopla,mia). 

Ao descobnr John O' Ne1l George 
Meek pen ou na poss1b1lldade de m
ve~ttgar o~ fenômeno\ de materia
lização que podenam ser obudo~ por 
aquele De fato. O' Netl era um bom 
médium Ocomam com ele vários fe
nômenos de ete1tos físicos, inclu•;ive 
um caso de matenal1zação de uma 
garollnha que chorava e pedia para ver 
a mãe dela. Este episócho foi seguido 
de uma série de perturbaçõe.r; que ater
rorizaram O' e1l e wa mulher Mary 
Alice. bem como agitaram o<> compa
nheiro' de George Meel... devido à fal
ta de farruharidade comº' fenómeno' 
de obse~são e\pir'ilual, por parte dos 
amencano~ 

Há uma correlação natural entre a 
produção de ectopla ma e a mamtes
tação da clar1v1dênc1a, da clanau
diênc1a e dos fenômenos de efenos 
ffs1co em geral, inclusive das cura.s 
paranormais. A vanedade desses fe
nômenos. bem como sua mtensidade, 
depende da maior ou menor capaci
dade de produção do ectoplasma Até 
certo ponto. depende também da pro
fundidade do tran\ e do médium 
O' Neil não conhecia as leis que go
vernam tais fenômeno<;, pois o fapi
nu mo t ainda bastante ignorado nos 
EUA 

Doe Nick 

Em 1975 O Neil e Mary Altce pa.,
~aram a morar cm uma pequena pro
priedade rural. onde puderam tra
balhar com maior conforto O novo 
labora.tório de O'Ne1l los m<>talndo no 
segundo piso da casa 

O' Nt:il. que já esta' a, há dias, bas-
1.a111e mal-humorado. ticou bravo e sol 
tou uma \énc de palavrões em vo1 alta! 
J\l:iJ) <\hcc, ao ouvir o xmgatório de 
O'Ne1l , wbiu ate o laboratório para 
'aber o que c'w"a ocorrendo. Chegan
<lo la. 'iu o mando falando so1mho 
Perguntou o que estava acontecendo e 
ele disse que esta., a chateado porqut> 
nada dava certo para ele, etc, etc. Ela 
tentou acalmá-lo, ma\ O' Nesl era 
temperamental e em vei de se acal
mnr. ticou mai\ nervoso ainda e man
dou que ela to~<.e dormir e deixa.sse 
ele em pv ! Ela pcn\OU um pouco e 
re~olveu de 'er, !.em falnr mais nada. 

O' Ne1l, em uma alllude puenl, re
\olveu queimar ru. fotos e começou a 
acender o fogo na lare1rn 

Nesse tn\tante. ele 'eotiu a pre. são 
de uma mõo em seu ombro Pen,a.ndo 
que fo~~ Mary Ahce, virou-se e viu 
que estava frente a frente com um Es
puilo matenah:zado' O' Ne1l levou um 
enorme ~usto e perguntou· 

- "Quem é \'OCé'!" 
- "Falarei com você, quando você 

se acalmar" d1s'e o estranho visi
tante 

O'Ne1I procurou controlar-se, per
guntando o que a apanção dese1ava e 
ambos entabularam uma conversação 
prolongada 

Mary Alice. ouvindo a convel'!\a, le
vantou-se da cama. voltou ao labora
tório e avicaou a materialização En-
1re1anto. embora pude!>Se enxergar o 
e~tranho v1'ttante dialogando com seu 
mando. ela via apena\ a apanção mo
ver os lábios. mas não ouvia o som da 
sua vo1 Somente O' Ne1l conseguia 
OU\1r, por clannudiéncrn, o que o Es
pmto dma, e assim con\eguia dialo
gar com ele 

O"Ne1l ex.plicou à apanção que ele 
tinha nece,sidade de ou1ras evidênci
as que pudessem ser apresentadas 
como prova do seu encon1ro com um 
Espírito ma1enahzado Então este for
neceu a O'Neil o seu "curriculum". 

por Karl W. GOLO TEJN 

meio eletrônico para gravar a voz do 
fapfrito, a qual ern percebida clana
ud1entemente por O'Ne1I Se Í<;so -;e 
concrclizas<;e, George Meek reahza
na o seu objetivo. obter um sistema 
eletrônico capaz. de permitir o diálo
go entre um desencamado e uma pes-
oa viva, sem a lim1taçõe., ocorridas 

com o sistema EVP (gravador de fita 
magnéuca). 

Talvez, com a a1uda técnica de Doe 
Nick e do Dr George J Mueller, alia
da ao~ dote mediúnico e técnicos de 
O' Netl, isto fosse possível! 

George Meek tratou de aproveitar a 
oportunidade, envidando iodo<; O\ seus 
esforços neste sentjdo 

O Spiricom Mark Ili 
William John O' Neil, como já dei

xamos perceber linha~ atrás, era uma 
boa criatura, porém temperamental. 
CUJO humor sofna altos e baixos fre
qüentes 

Depois do acontecimento em que o 
Espfrito GeorgeJeffnes Mueller, ma
terializado, forneceu todos os dados 
para sua perfeita ident1ticaçã.o, Meek 
procurou conta1.nrO'Ne1l pes.r.oalmen
te e combtnar com ele a 
complementação da meta CUJa realiza
ção achava-se bem à vista , conseguir. 
com a ajuda dos Espíritos e dos conhe· 
cimentos técnicos de O' Neil, o siste
ma eletrônico que permitisse a audi
ção ffstca e conseqUenle gravação da 
voz das entidades comunicantes. 

Ao contrúno do que qualquer um 
poderia esperar, George Meek encon
trou John O'Neil na "maior das fos
sas": não queria ~aber de mais nada ... 
Quena ficar em paz, cuidando do seu 
pequeno sflio e atendendo um ou ou
tro caso de cura por "imposição das 
mãos" como ele já vmha fazendo há 
tempos. Além disso, queixou-se de que 
1a mu1,1.o mal finance1ramenle, pois 

havia descurado 
demais de seus ne
gócios (conserto 
de aparelhos e 
montagem de e
quipamentos ele
trônicos, etc.). 

George Meek 
procurou contornar 
habilidosamente a 
situação e, final
mente, propô!> a 
O'Neil um salário 
fixo de US$60,00 
(sessenla dólares) 
por semana, exclu
s1 vamente para ele 
tentar, com a a1u
da e orientação d~ 
Espíritos Doe Nick 
e Dr Jeffríe' 
Mueller, a monta
gem de um si~te
ma eletrônico Cã· 
paz de reprodu11r 
e gravar a voz das 
entidades descn 
camada\ 

O'Neileraumbomleitore1 so com
pen~ava as deficiências de sua inicial 
formação e.scolar. Com o lempo. ele 
notou que possuía dons med1úruco e 
procurou empregá-los em beneficio doe; 
seus 4'emelhantes menos afortunados 
Este seu plano levou-o a unir se a Mary 
Altce que paruc1pava dos mesmos 1de
a1s El~ dedicaram-se a curar pessoas 
por meto do passe e. em alguns casôll. 
a.trav~s da medtc;ição com produtos 
vegetats conforme a tradição dos ín
dios Sênecas. do quais O' Neil des
cendia pelo lado matemo Mary Alice 
pantc1pava indiretamente, pois todo o 
trabalho de cura era efetuado pelo 
mando 

Em uma oca<.1ão de descan'>o, 
O'Neil apanhou seu violão e começou 
a tocar algum~ melodias. Num dado 
momento ele olhou para o canto mais 
escuro do cômodo e notou que e~tava 
'e formando um vulto ainda pouco ní 
tido' Ele ficou meio apavorado. Sua 
surpre o 101 ainda maior quando a apa· 
rição se tomou mais ntlida e o fantas
ma d1rigJu-se verbalmente a ele, d11..cn
do. mais ou menu~. o seguinte 

- "Mt us colegas tratam-me por 
Doe Nick. Eu também fui radioama
dor. Qual é o seu pref'ixo para cha
mada pe/b rádio?" 

Dr. George Jeftries l\tueller, falecido em 31 
de maio de 1967, cujo Esprrito forneceu a 
William John O' eil os dados té<:oico 

O'Netl podcna 
fa.ter ''"ºem ~ua\ 
hora:. livres. sem 
embargo de po
der tratar também 
dos seus mteres-Devido a um caso de cura de um 

garoto urdo, O' Neil re olveu cons
truir um aparelho eletrônico que pu
desse facihtaraos surdo~ perceberem 
o on,, \cm o uso dos ouvido ·. Ele 
planeJOU criar um sistema de emis-
ão de ondas que fossem perceptíveis 

pelo talo 

As estranhas visões 
no aquário 

Em 1973, em uma tarde de inverno, 
John O' Neil encontrava-~ expenrnen
tando dois osc1l.idorc... colocado:. sobre 
o seu banco de 1rabalho. Entre°" refe
ndo~ aparelh~ achava-se um pequ~ 
no aquário. A noite Já 1a alw Mary 
Alice tora dormir e ele começara a r;en
t1r· \e cansado. A upcriênc1a cons1 ,_ 
tia em "bater" uma contra a outra da 
ver~ freqüências e medi la' em se
guida O'Netl ieuwva obter um llpo de 
ondd que fo ~e perceptível pelo enti 
do do Wtu. pela ~ns1b1bdade t.ml da 
pele. 

Em dado momento, no correr d.t~ 
expeoênc1as, O'Ne1l notou algo estra
ntwJ que :.e movia no 1ntenor do aquá 
no Nada, por~m. parec1.i apontar os 
peixe' como cau~a dos movunentos 
ob..ervad~ Ent.retantoO'Ne1l nanca
slào, deu pouca 1mportfinc1a ao ca.,o. 
atribuindo tudo à 1lu~:io prOvllladn pelo 
can~alfº· 

Pego de , urpresa O'Netl re\pondeu 
- "Meu prefixo é N3AZQ" - per· 

cebendo que havia talado automau
camente acre!>cenl<>u logo a 'eguir -
"Mi.IS quem é você''" 

" Fu fui um midico" falou o 
vulto cm vo1 bem clara e audível para 
O'Ne1J 

fatabeleceu-se uma rápida conver
sação entre ele:. a re,petto de cura 
paranormal Logo Doe Nick de• apare
ceu. 

O' Ne1l comunicou o talo .t Ge~11gc 
Meek, como de c;;ostume, por c.ina, 
pot~ eles moravam em cidade~ multo 
diswntes uma d.i outra Por 1"0 :.eu 
rel<11.1onamcnto, atécntilo, fora normal
mente cp1s1ol.ir ou por meio de h tas 
gravadru. 

Enquanto George Mecl.. conunuava 
cm T·urt Myc" e Philatl lph1a nu' 'li·•~ 
1cnta11vas de 1.:Clnlalo ( OIO a equipe de 
F\plnlo~ do Dr Swunn (ver artigo de 
Janeiro 1977 da F(}f/lO F~pfrita ), 
O Neil na Penn, ylv:in1,\ mantinha 
váno~ diálogos com 01x: N11;k .iler 
ca de método, de curu monodol(o\, 
Cumo e vé , o~ objetivo~ de Mcd ; e 
O'Ne1I crum d1 ver'o~ . embora m.111-
t1vesscm intcn\o int<.'n ~unb10 por 
cu na 

para o aperfeiçoamento do Mark IV 

·Nome. Dr Gcorgi: Jeffr1es 
Mucller Número do ~eu antigo Re
gt<;lfo de Se<:uri<Llde Social 142-20· 
4640. Ancestralidade: Inglês, Judeu, 
Alemão Bacharel em Ciência\ e En 
genhma Elétrica pela "Univers1ty of 
Wic;c<>n,m" Quinto grau máximo de 
\Ua clas\e cm 1928. M.S cm Física, 
Cornell , 1930. l:.spec1al11aç•1o na 
"Ncw York UniveNty·· e UC LA" 
Pr!mio de Mérito Civil da Secretaria 
do faén:llo. rnstrutor de F1 .. 1ca e Mem
bro de Pe.,qutsas em Corncll." 

O' Neil ndo ficou ainda sot1'ile110 e 
pediu mais informações que fomeces
'em m.11or cv1denc1J u'crta da perso· 
nahdade, cm vida, daquclr E'pírno. 

f'lc toi au:nd1do em todo' º' deta 
lhe' (lO\\Í\eis. ao ronto do Espírito 
reciumar do excc''º de elugi!n<:i<l' de 
O'Netl neste sentido E, linulmcnte, 
d u lhe o nome e endereço da própna 
filha, para que O Neil Slº cert11icO!>se 
tomph: lamcntc de su11 reu ltdude. 
ll./luclle1 c.>ncerrou u tnnvcrsa d11endo 
que era tudo o que ele po<lto 1nfommr 
p.U'J a1udá· lo a provãr que teve o en
<:ontru c1>m um de .cnt 1mado. Entre 
lílnll> e O'N<.' 11 nao e'uves~e a111du 
\all slt 1lu, e k mu <:mbm.1e nãoo 1m
portun.1ria mais 

N<.'sta 1.:onv<.'r\ J d1 O'Netl com o Dr 
Muclkr, ,, vo1 da up.1nçi10 wmbém 
nao [>O<lc l.'r reg1'trud:i nu pruvudor. 
mus ele p<M.uf.i dudos suhc1cn1es para 
posu:nor mve~ugução e ev1denetru n 
\Ua rcnlid,1d~ 

O'Nctl comunicou 1meJ1u1amcnte 

ses pessoais 
Um dos problemas a ser superado 

era JUStamente interessar os E<;pín1os 
comunicante' nu execução do siste
ma de 1ranscomunícação mstrumen-
1al. Doe Nick e Jeffnes Mueller não 
se conheciam e nunca se man1fe.~taram 
na mesma oca'>ião. Além d1s'-O º' ~us 
mtcres,es eram também diferentes do 
objetivo de George Mcet... Este v1<;ava 
a TC'l. ao pusso que os E'pfritO!. que
nam eitperimcntar e divulgar os m6-
todos de curn inventados por eles Doe 
Nick, a cura do c6nce1; Dr Mueller, n 
cura dn unr11e 

Do' do1~. Doe Nick mos1rou-l.C mais 
colaborador e desenvolveu uma teona 
no \enlido de ta1er .;e um <;i\tema de 
1rnnscomumc.ação Reqava experi 
men1á-lo na práuca George Mcet.. 
im<!'diatamente aprovou o plano e a1;i 
ono11 O'Ne1l para cons1rui-lo 

Embora a explicação fornecida por 
Doe Nick fo\\e tecnicamente comph 
1;uda, para o· Ne1l \OOU w mo pcrfe1la
men1e reah1dvel Ele con~tru1u. pois, 
o sistema propo, to por DO!. Nicl.. e tm
ciou as 1en1attvas de obter transco
munirnçdo mstrumentul com e:.\C E•;
plrno 

O sistema montado por O'~cil, on 
entodo por Doe N1c.k, 1ornou-.. e o 

PIRfCO 1 Mark Jll Pra um com
plello clctrom'o qu~ emitiu uma onda 
tundnnwntnl 1untamcn1e com um con-
cqUen1c 'ºm meio ugudo que- imtura

v,im o nmbiente. Depois de várius ten 
1i111vos de nccnar com 11 lrequemaa 
apropriada, parel·eu a O'Ne1l 1er <.11~ 
ungutdo 11lgum11 urllculnç o de pnln 
vrns obtidas por ultcruçõe no modu 
la\·ilo do som tundnmental 

Daf em d1ame o diálogo prosseguiu 
com a voz de Doe Nick, ora m1eligf
vel ora pouco nítida, acompanhado de 
pequenas mstruções· 

- "Deixe assim como está. Deixe 
a sim me mo. Voei eslá me ouvindo 
O'Neil? Você consegue ou.,ir o que 
digo?" 

A conver a durou as im por algum 
tempo, durante a qual eram feitas ten
tauvas de acertar com ns freqüências 
mais propícias para a clareza das pa
lavras pronunciadas pelo Espírito 
Nesse meio tempo O'Netl ia anotando 
as freqüências melhores. De repente, 
do me mo Jeito que a conversação ..e 
injciou, bouve a interrupção Ficou só 
o ruído da onda portadora. 

Mary Alice ass1s11ra à experiência e 
ficara pasma - Você con~egu1u reah
z.ar um fello eittraordinário1 Disse ela 
aO' Netl. 

George Meek também ficou impres
~1onado quando recebeu o relatório de 
O'Ne1l, acompanhado de uma fita cas
~ete com a cópia do diálogo. Estava 
realtzado o sonho de Meek: obter um 
sistema eletrônico que permitisse o di
álogo entre o desencamado e o encar
nado, sem os mconvemen1es do r,1s
tema EVP. O aparelho foi conslrufdo 
por Wilham John O'Ne1l, orientado 
pelo Espírito Doe Nick. Foi denomi
nado SPIRICOM Mark IIl. 

O Spiricom Mark IV 

Logo que recebeu a noúcta acerca 
do sucesso de O'Ne1l, George Meek 
procurou equipar melhor o laborató
rio deste úlumo 

No 1ofc10 de 1978, tanto George 
Meek quanto John O'Ne1l achavam 
se animados a proo;segutr no aperfe1 
çoamento do sistema SPIRICOM. Na 
Florida. Meek e W1U Cemey 1nic1aram 
a construção do SPIRICOM Mark rv. 
introduzindo vános aperfeiçoamento" 
no Mark UI Além dis)o, passaram a 
expenmentar outros si'>temas envol
vendo fotografia ao ultravioleta 

Em maio de 1978. Meek notou que 
John O· Neil havia cessado de enviar
lbe relatórios sobre seus e\.perimen
tos. Pareceu a Meek que algo oão es
tava andando bem com O'Netl. amea
çando a deitar por terra o que Já havi
am conseguido até então. Procurou 
saber o que estava se passando e foi 
informado que O' Netl esuvera ocupa
do com o desenvolvimento de uma 
antena urudirec1onal inventada por ele 
Meek desconfiou da história e resol
veu ir pe.~soalmen1e ver O'Ne1l De 
fato, elo estava à~ voltas com a antena 
e pretendia pa1enteá-la para. depois, 
ganhar dinheiro explorando o tn\en10 

Meel.. concordou com o plano de 
O'Ne1l. mas quis saber do Mark lll. 
AC O'Netl, muito acanhado, confessou 
que Doe Nick desaparecera e não mass 
se comunicou com ele nem por 
clannud1ência e nem por meio do 
Mark íll 1 

"E o Mueller'?' , indagou Meek. 
"Ele tem \e mostrado e comurucado 
comvocê'l'' 

O'Ne1l e)(plicou que Mueller sim, 
ma~ que não estava colaborando nesse 
sentido George Mcek percebeu. logo. 
que O' Neil estava se desin1eres,ando 
do proJelo SPíRICOM A d1ficulda<le 
maior estava no comportamento de 
O Neil Então Meck propôs a ele 
a1udá lo na queo,1ão da antena uni~ 
direcional. bem como em aux1ltá lo a 
mudar· o,e para North Carolina e JUn 
tar-se aos companheiros no laborató
rio montado em Franl..hn por Meek. 

O'Ne1I agradeceu a oferta, mas não 
aceitou o convite para mudar-se de 
onde estava, alegando que era multo 
apegado àquela região Meek pediu a 
ele que pen a~\e bem, que tüe\o,e um 
"relax" e, depois de nlgum tempo, fo
la~\e novnmente \Obre o c~o. Embo
ra Meek es11ves\e conYenc1do de que 
O' Nctl era extremomente problcmáll
co e houveo,sc pouca., pmbabthdade' 
de comnr se um colnborador efic1cn1c 
re'>lavnm lhe amda as suas raras qua· 
ltdades combinadas as de potente 
médmm e bom 1é<:nico em elc1rômcn. 
l\\\tm, cm fevereiro de 1979, o proje
to SPIR!COM permaneceu estngnuJo 
Entretunto Mueller conunua' a n 
mnn1fe,lllr· 'e clnnvidentemcnte e 
cluriaud1en1..:mentc a o·Nctl Duran· 
1e t111s (ontatos, C'les trala\am deª'' 
'unto~ inteiramente alheio' ao 
SPlRICOM 

Cen,1 (l(ll\lilo, cm uma dn' '"n' cr
sns com o Esp1n10 Muellc1, c'te afi
ançou a ffNe1l que se ele 'egu1"e 
suas \Uge Iões act·r1;a <.le dett'nmnudo 
c1rcu1to c-IC'tronkll, 'un voz poclena 
\Ul')!.tr thrc1umentc dos ali<} l11lante' dv 
Murl.. tV e '<.·r 1111pre''ª cm ltlns mng
n~lll U\ O mtn ncndo e'quema ele
trônico ' ugerldo n O Neil pelo Dr. 
Muc-ller 'omc ou a \Cr lOnstniklo, ª'" 
sim como comunit:ado a Mcel.. 

Na no1Le de 22 de ~etembro de 1980, 
O' Neil achava-!>e, como de costume, 
em seu laboratório. Ele começou a 
experimentar J'> vánas freqUencia<: 
produzidas pelo modulador do Mark 
IV. equipamento auxihar que fora '>U· 
gendo pelo Dr Mueller (fapfrno) 
o·Ne1l contava com a possibilidade de 
o Dr Mueller V1s1lá-lo, como de cos
tume, clarinudtentemente ou clariv1-
den1emente. 

Como Mueller não apareceu naque
la noite, O'Neil prosseguiu sozinho 
expenmentando o aparelho, produztn
do vánas freqüência.~ e comparando os 
r~ullados As treqilênc1as tonais iam 
de 13 J a 701 ciclos por segundo, e a 
freqüência da onda portadora variava 
entre 29 e 31 Mbz. 

O'Neil achava-se assim entreudo 
quando, em meto às vanações de tom, 
pareceu-lhe ouvJI uma voz fraca e 
rouquenha • Ele imediatamente ligou 
o gravador e começou a acionar a 
~mtoma fina do aparelho até a voz 
emergir mais forte e nfoda dentre o 
ruído de fundo. Repentinamente, sur
giu uma sentença 

- " Você constgu e ou ..,ir-m e 
lV"úliammmm ?" 

O' Neil chegou o ouvido próximo ao 
alto-falante e com voz trêmula d1c;se. 

"Sim, sim Quem está aí?" 
A voz wrgiu novamente: "Você deve 

esiar brinca11do, l-Vtlliam." 
·Mas eu não sei quem é você 

Você ~a como um robô " 
A voz voltou ma1 .. clara. - "Está 

bt m então, William. Posso me apre
se 11 lar? E u sou u m seu am igo, 
William Você não se lt mbro? 'Robô' 
Mueller " 

O Neil ficou pasmo e momemanea
mente mudo. Ele ia tentar mexer no 
dial A1 a voz de Mueller voltou no
vamente. 

- ''William, penso que assim e tá 
ótimo. ExoJ.O assim, William. Agora. •. 
William eslá me en tendendo? 
Wi.(/iammmm?" 

E dai em diante C.\tabeleccram uma 
convef'iação que durou mais alguns 
poucos mmuto,, bruc;camentc ceswu 
e não pôde ~er res1abelec1da. 

O'Ne1I. amda incrédulo, procurou 
e-;cutar a fita do gravador. para cerofi
car-<,c de que a comunicação fora real
mente gravada. A conversa estava lá 
claramente registrada! Ouvia-se per
fettamente o diálogo entre O'Neil e 
Mueller 

O Neil providenciou. imediatamen
te uma 'ópta da fita e remeteu-a para 
Meek. acompanhada de um relatório. 
Meek ficou exultante Em re'po''ª 
remeteu um cheque de US$3 000,00 
como recompensa para O Neil 

Conclusão 
Tudo o que ocorreu desde a memo

rável noue de 22 de ,etembro de 19 O 
até a exunção dos contatos que ~e -;u
cederam durante 'ár10' me se-.. em 
man1feo.ta1yócs 'emelhan1cs embora um 
tanto 1rregulare,, nao caberia nas co
lunas de umu de1cna de amgos como 
este 

O derradeiro diálogo termmou com 
as seguinte). palaHas 

Dr M ue ller"'Não posso ficar aqui 
para semprt. ão posso goro11tir 
quanto tempo ficarei •.. Enlrttanto ..• 
Farei" mt/Jror que puder do minha 
parte l OC'i m e compret11de, 
lfüliam?" 

O ctl "Stm 'enhor" 
Dr Mueller "E"Cisle 11111 tempo e 

um lugar para todos as C'Oisas. . .t ç. 

sm1 como mt·11cwnci anti-s, isto~ algo 
para ser le1·odo em conçiderarlio por 
l'OCê." 

Daí em dillnle Mueller parou de 
mnnifc,1:1r 'e pelo Mark 1\1 

Nó' também não queremo\ nbu,ar 
da pauênou do' ºº"ºs quendo' le1-
torc' e do' hmlle\ das gcnertNl:- pági
na' JuFolllo F çpfrita 

M ª' ante' de 'onduir este llftigo. pe
d1m0s lt~.:nvn para homenagear os pnn· 
c1pai\ protagon1'làS dC\Ul 1ncó\el laça· 
nha \\ ilham fohn O'Nc11. atualmente 
no Plano Espmrual, e Gr:orge Willütm 
Med.:, o m:u~ir tn<:enti\ador da TCI, a 
quem dc .. emos toda' ª' mlonna õc' 
oc~rca elo pn'lgn.~'° ~ nm j,,ima :irea 
de f>C'it)Ui-..1 da atuahdade 
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Uni. dias m:u tarde, ele resolveu 
repcur a expenénc1a Notou o mc,mo 
ewanho movimento de rodopio do IC 
quu.lu dentri> do aquário. AC 4.!lc re
\Olveu retirarº' pcu.e' e tentar nova
mente a mesma eitpen nc1a O fenó 
meno repeuu <,e Ele pcil"'>OU .l van.ir 
a freqO~n1. 1a da.' onilil\ de balimento 
O tenômeno \e complicou Começa 
rMn a ~urgir cores que rodopiavam e, 
a t1eguir, u mt1v 1mcnto~ de giro pus 
saram ,1 l!Jmar forma capri<:ho~a\ 
cumo maos e braços em m1ni.11ura! 
l .o(.'o ma1:., formou·'e p.ine de uma 
cabe~.i com long.i 'abele1ra 1 rudo .ih, 
denlll> d•1 a.quáno! 

O'Ne1l levou um gr.lllde '>U\ll> lk, 
hgoll os o c1ladore' e lil.:011 em u111a 

John O' Neil, no ent.into, scntrn :.e 
in~Ut1'Íl.'tlo porque 'cus d1.11<1p1>' 1.:om 
Doe Nick er.un ,11ruvé' de dan:iud1-
em;ía 0c~~e mo<lo .,., palavra' de Dcx 
N 1ck não pod1urn 'er gra\ ada\ O rc· 
CUl'\O eia ele gravar 3\ MIJ\ p.11.tWU\ 
dm~ida' a l>ot Nícl.. I.' em 'e~u1da, 
ir d1Wmlo 110 nucmlnne aquilo que elt• 
ouv ia danaud1entc11lenh: (11m11 rc\· 
JXhta do fl\pln10 M.is O· Neil queria 
des, obnr um dl'p<>Mtivo c:ll.'1ron1co 
que pcm11ll\:.e gr.1vur também '" p.1 
lavras de Dtx N9'k. Fie 1cn1ou vá nos 
i.i,1emJ\, ma\ lo<lO\ n1alsuc.:cdido~. ou 
imprnticáve1,. 

CY Neil 11nd.1vu mal -humnrndo p<lr 
caU\J d1~~0 . 

1 m JUlh<J d 1977, O' Neil e .1ava 
Clr.am1111111<lo 11m." toro, n1> nr111:11t;11~ 
tirada' por ele 1;orn h11 uhravmlc1.1, 

o lato (1 Gcor~e Meek Fste logo ' tue 
rr!~ebcu a inlorm:1,·ao, acmnou Ioda n 
sua equipe dl' ~oluborndore., l' amigos 
1;apa1e' dl' 11Juda lo numu pc'qu"n 
daquelu 1mpu11ft nd11. O resultado 
mti.trou se wrpr~cndcntc ui<lo' º' 
dudo' lorum conl1 rmudos1 O D1 
Genr~c Jelt11e~ Mucller c,1 llu mes 
mo u '9111 ( m1111 er.1m ab,olulilrnentc 
t· ~ui•" 10..l:i us 1nlu1maçõc' adu. ionu1s 
cun .er.111da' fXll O Nr il nuquela t>l.'U 

si.o1 

Rt•s111va, agoru l<>n~cvuir " ' um 

No dia 21 de outubro de 1977, tar 
de da no11e. tinulmente John O' Ne1l 
l"Onsegu1u ,u.:cnitr umo frcqU n\:18 que 
pcm)itiu nele d9'tmgmr com mal\ n1 
11de1 u voL do Pwlri10 Doe N1~ 1.. e, 
dai, ~· \111h4!kcc:r 11111 du11ogo com eMe 
1111111101 O'Neil íicou entu\lusmado, 
prns consegu1m ffOV11r n vo1 e ob1er 
11's1 m uma ev1d(1nua du 'eu (·ontmo 

lntehmienu.~. no diu 13 de no,<-m· 
bro de 197Q, li' 4 hora\ e 2'\ minuto\, 
um incl!nd10 irrompeu na l ,,,\ de ma
dt•m1 de O'Nl.'11 O (Orpó d~ Bmnhl.'1· 
ros local ncucliu logo m:i~ 11 porte 111· 
terna 101 dc-.omdn pelo l(I~'º O lubo
mtóno \ofreu em grnndr.: p:u1c {1':1'\lcn
do-'e u mtuorin do C(J\llpllmenlo. 

Mt t•k 101 cienti ftcndo do oc. omdo c 
l"Ovtou mw<.1111111menh: um i;h~'quc p.1ra 
.icud1r /Is dl."\pe~u., dl! O'Netl, llJUdtl· 
lo u reconsrruil a Cll\ll e rel.ut1 o l.11x'l
r11tórill Mui) \ h~ e foi obngu1.l.111 mo· 

1FP.K C1 \\ (1%21- 1\ 
Trt1mcnpt o/ lhf' Rtconli11g 
,\l'IRICOM • lh I>e1•efopmt111 ~ 
l'otrnnol 1 rnnl.hn, N l 
MI · f \ ,ltf'Ole roundau\)n, la.. 
M~F" ú W ( 19~:!) PTRICOH. 

\ 11 I lt·t•trom111:m t1r- IW1rrlr S)i.t1m 
~pproarli 111 Communfrarimn "ilh 
Otl1cr 1f'11lr11/ H11man 
( 1ltHl't<lllOll'\\ , .Fru!Th hn 
MI T'\ l ll:On• r ounJJllC 11. ln~ 
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TRANSFOTO MOSTRA PALÁCIO DE JÚLIO VERNE NO ALÉM 
ooia RinaJdi 

Temo ... ttdo a oportunidade de 
re\'elar, nes<;a<> lOluna,, os avanço 
que a faptntual idade 'em conse
guindo na<; tran mi .,õe.,, via equi
pamento~. para a Terra Temo' m
si tido tambem na importância 
da Tramcomumcaçào Jn,t.rumen
llll , dentre outra-. C0t'ias, porque ela 
tem confirmado toda-; a ª'· ertiva 
de no o benfeitores atravé., de 
Chico Xavier. obretudo. a obra 
ine ltmável de Andre Luiz E ... se 
espínto iluminado tran miliu-nos. 
atravé da érie que se 1mc1a com 
"No o Lar'', o ma1 notá' el acer
vo de cnltvo da vida, co tumes, i
tuaçõe e detalhe do Além. Mas. 
eram palavras Linda • claras e 
delicio ns. Descriçõe~ que alçavam 
a oo a imaginação até o pfnca-

ro-. da plenitude. Mas, eram pala
vras Cabia-no imaginar A 
fap1ntuahdade. no entanto, quer 
1r além, trazendo-nos imagem, re
ui<. de eu habitat, para deixar bem 
claro para nó~ -.ua forma de vida. 
.:.eu-. hábitos. suas roupa,, '>Uil ca
sas, enfim, lrazer em imagem e 
áudio. tudo quanto nó' bra ileiros 
Já pod1amos apreciar atravé ' da de
d1cnção de nosso Chico Nó\ fo
mo privilegiado<.. Já unhamos 
ace,'io a e sas verdades. Ma,, o 
mundo é uma "aldeia global" - não 
dá para continuar a pensar em pa
l\e<. 11,olado . Ante!) de sermo" bra-
ileiros, somo cidadão da Terra 

Era prec1!>0 le' ar aquelas verdades 
aos no'>so irmão'> europeu • ame
ricano etc .. 

Ei que no chega mais uma 
transfoto. 

Histórico 
Em março de 1994, o famoso 

e cntor francês, que em Terra cha
mou- e Juho Veme, enviou o pri
meiro FAX da h.1stóna da TCI. 

Foi recebido pela tran comu
nicadora Maggy Har eh. em 
Luxemburgo. e cópia nos foi envi
ada no me~mo dia. Era apenas 
mais um novo capítulo das con
qui ca do Além em noc; ace \at por 
diferentes equipamento-, eletrô
ruco. 

O texto, em f rnncês. veto em três 
longas páginas e assinado a mão -
o que fazia a coisa ainda mai'i tm
pres 1onante, pois a as inatura con
fena com a que ele possuía quan
do VIVO 

Lembro que o texto, belii.<>imo , 
figura, na mtegra, na página 80 de 
nOS"IO livro Transcomunicação Ins
trumental - Comatos com o Além 
por i•ias téwicaf. No mec;mo ca
pítulo, abordamo a vida e a obra 
de ~e grande escritor, de reconhe
cimento mundial, que retoma hoje, 
empenhado em dar noticias de seu 
mundo 

No texto, bem ao eu antigo es
ulo, nco e claro. Júlio Veme dava 
no ticias do local onde chegara 
quando despertou no Além, após a 
morte de seu corpo físico em 1908. 

Tran crevemos alguns trechos 
desse texto no qual já antecipava o 
que viria pela frente: 

Fax da estação Rio do Tempo -
16 de março de 1994 - 13h42 

( . ) Subitamente m e dei conta, 
com estupefação, de que Já não li
nha mais dores/doenças em nenhu
ma parte e que minha cegueira de
saparecera, o que me perm1t111 
constatar, entre outras coisas. que 
eu me encontrava num suntuoso 
palacio, lembrando as esplêndidas 
morada.f dos mara1as, com muros 
co11Struídos, não em arenito, mas 
em mannore bra11Co resplandecen
te. A opulência dos mumeros es
pelhos refletta o brilho dos móveis 
em prata maciça. As pmturas nas 
paredes reUaUJ.vam meninas dan
çando - e eu percebi o frescor 
agradável e11u.mando de inúmeras 
pequenas fontes rodeadas por lu
xuosas plantas \trde1anter. Meu 
ouvrdo, completamente restabele
cido, me pem11t1a, enfim sabore
ar, novamente, o gor;e10 melód1c:o 
de mumeros pássaros 

Ouvi, em seguida, uma mu.s1ca 
tão doce e suave. que me pus a 
chorar de alegria Cnaturai; dei 
gados. esguias. lembrando m111ha 
Hononne, quando ela amda po!i 
sufa toda a beleza e frescor da ju
ventt1de. 

Essas criaturas, emoldurada~ 
por vestimentas de seda, cor de la
ran1a e azul céu, contrastando com 
sua pele tipo badtma, co11v1daram
me a 1entar sobre umas almofadas 
superaconchegantes. macias e 
pnguntaram-me sobre meur dese
JOS e i·ontades. 

Elas falavam comigo 11um 1dw
ma que, até então. nunca ltavia es
cutado, mas que fato estranho, 
compreendi imediatamente, e até 
fui capaz de lhes responder na 
merma língua. 

(Fui informado. depois. tratar
se da "Ungua do Rio", que cada 
um adquire a sua chegada aqui). 

Durante m111to tempo eu acredi· 
tava estar sonhando e somente 
após semanas e meses que, rw en 
tanto, parecwm panar por mim 
como o vôo de uma andoruúra, /ui 
compreender. enfim, que eu havw 
nwrndo. 

Nawralmente procurei amigos e 
conhecidos que luw1am me acom
panhado na época da minha vida 
terrestre Nenhum era, infelivnen
te, co11hec1do no palacio, nem nas 
aglomerações situadOJ nas clarei
ras das ma;estosas florestas que 
cercavam meu 1101·0 domicílio. Ja
mais havia visto um jardineiro to
car ou podar essas árvores e ar
bustos que, graciosamente, pare
ciam regular sua própria poda. 

Parecia até que eles (arbustos) 
mesmos destruíam as en,as dam
nhas à sua volta, pela produção de 
alg11ma em:ima, capaz de dissol
i•er a matéria, produzindo uma es
pécie de adubo. 

Mas, e11 me perco em detalhes; 
é um traço de caráter que me é 
própno, awm como em Balzac e 
D1cke11s, me1H autores preferidos 

( .) Uma viagem fascinante pe
los ares nos trouxe até aqui, todos 
os 4 (desta ve?, a experiência do 
"balão gigante' funcwnnu!) para 

;111110 da bela S11 e;en e seus cola-
boradores do Rio do Tempo. 

( .) Ve1am-me aqui, emão, am1· 
go.s franceses - e outros. "of 
coune", pmnto para tentar a et 
penênc1a de estabelecer 11ma pon
te entre nosso mwulo e vocês, pt.\ 
quisadore~ franceses 

( .. ) Mmlta J• memagem ficou 
longa. eu sei, mas esse é um v1cw 
que eu reparto com um novo am1 
go daqui, Ko11rad lorenz. Fie Iam· 
bém não sabe parar nunca 

Jules Verne. 
foi assim que o famo'io e<.cntor 

fmncês enviou para a Terra seu pn
me1ro contato do Além 

Passou-se algum tempo e foi 
com surpresa que finalmente pu
demos visualizar o referido PALA· 
CJO no qual vive hoje em dia. 

A belfss1ma tran,folo chegou dia 
7 de março de 1996, para a Esta· 
ção Luxemburgo, tendo sido en 
c.onLrada na wmchester do compu 
t..1dor ( de~hgado ), como ocorre nor 
malmente com outras Lrnnsm1ssões 
por es~a via 

Mais surpresas ... 

(Det.álhe l ) 

imagens Claudrns atc.,tou ~r fato 
inexphcnvel como um arquivo de 
dados po<lena se alterar ~011nho? 

No' de1.alhe<> das imagen., ao Indo 
pode se apreciar a mudança na tcx 
1ura de fundo da figura 

Consultou então ouu-os e-.peda
h\ta~ e todos foram unãmme" em 
afirmar que tal lato é inédito A hi 
póteM! de vírus foi descartada. pois 
o d1..quete pa~-.ou po1 profunda aná 
h!)e rndu'>!ve para se detectar e~.,..1 
possibilidade 

Não conlmha Além d!'>so, um vi 
ru dc~UrTUflJa todo o arquivo e não 
ena novo-. delàlhes" nuTllJ 1m<1 
gem Se ÍO'>'>C atuação de vírus, u 
imagem se perderi..1 E tal nào 0<;or 
reu, ao conlráno, a imagem erui
qul!(;Cu· "<!com o passar do'> dias (ver 
detalhe 1) 

1 

No Brasil ... 
Cerca de poucos dias atrás. eu 

mostrava a imagem do Palácio a um 
a1111go. Lmz dmertides, espec1a
füta em computação, quando ele. 
com olhos clínicos, me perguntou 

- Sorna, você notou que aqui esu' 
uma figura humana no ar em proces
so de ttansformação em outro o;cr'>" 

Arregalei os olhos' Nmguém co
mentou tal fato quando o disquete 
me chegou da Europa. 

Será que nosso'> c.olegas alemães 
não notaram esse detalhe ou serí'I 
que ele se formou no disco depois 
de despachado para o Brasil? (ver 
detalhe 2) 

Seja como for. o m1n1mo que 
podemos dver é que é tudo muito 
estranho lnc,pltcável segundo o 
nos-.o conhecimento cm compula· 
çao Mas, no momento. contenta 
mo-no-. muito com a imagem Que. 
lugar maravilhoso aguardo alguns' 
Claro, aqueles que trabalham pelo 
Bem, aqueles que plantam l:.slics 
\ÜO colher Mais do que ali pala 
vras carn•gadas de esperança de 
André Luu . vemos, cm detalhes. 
que o Além é real fal e qual ele 
nos afiançava. 

O que ainua não veremos pela 
Transcomun1caçào ln,lrumental' 

Há de ... er por esse v1..1culo que 
nós, encarn<idos. vamos Vl\uahzar 
o que nos espera do l éldo de l a 
Devem existir lugnres paradi
síacos.. e; 111lernais também 

ficara por conta de quem plan 
ta o local da colhc11u 

(Octulbc 2! 

Detalhe-; 1 e 2: mostram os nlteraçõe que ocorrcrum 
c'lponlanenmcntc na imugcm ju no di1,quele. . 
' cgundo avali,ação de especialblu'> em <'Ompulação, a ocorr~ncin e 

inexplicúHI. F como '>C a trun!>foto conlinuu-;.,e a <;e deíinir e 
nllcrur no decorrer do" diru.. 

r Lançamento da Folha Espírita 
• Rico cm 1111 traçõ 

• Capa P1a Lificada, 24 pág . 

• Formato 16 , 23 cm 

• Aprnas R 13,00 

Faça j á seu pedido ligando para 
(O 11) 558 5- 1977 ou DDG 0800- 1 19055 

aceitamos os cartões Dinners, Cred1card, e Visa :t=e 

TranscomuniC'ação 
Instrumental 

\ <\'wc.:i11çlil) .ic1onal de 
Tr.m., l)municadlm.'' não rem 
fm., lu rali' 1.h: a1ude-no" a 1.h -
~emtnJr íl•h'\O trabalho e p•·~· 
qui 11, en\ um<lo-no' ~elo' - de 
qualquer tipo ou valo1. 1 O'-Ml 

\Olume de cnne pund~nci.1 ~ 
im~n,uri' el - e llxla ajudn é 
1mrx1nantl~'im.. s~ .. ocf' up~
du o E'ptnu 1111, C1enl1 fi~t1 , 
ap6ie nquel 'qu m1htum ne'>
sa árt'a 

Emk paru ; Ruà C1cer,) 
Fon1J,1 Caiww. 1 Q Parque do' 
Prfn.:1r'"' - CEP 053 6.9) l -
Wt1I Paulo - sr. 

Ctm11 teoricu-pnlt1co de '>aude 
O cul"\v con1an1 çom um Amtiu
lutónu Ew1,la dt' .1temhm1.:n10 o;u
pcn 1'1on111Jo. ob umu n ilo m~
chc:<l c'ptnl!I e será min1,trad11 
na-. qu1111a' lc1r:1,, ,1 pa.n1r <ln' :?O 
hora, , durante ll unt' lle l 91l7. 

Ya~os limitndus - lo riçõe 
Gratuito-. 

lnforma (K'1,: {0 l 1) l:ltl 1 ~.., 
e tlllll ti 1c;~ . J ," 13 h ~l) 
holtl,, Cl1t11 [)r \cr~10 l·ch~ d 
Oh\elM 

t Ol.:Jl! ,•J\ da \1\lr r 
,\, , Pn Jro ~C\Ntnll '\:!'i • 

.1 uh.tl l1<1r.1 (;,J\l l'all lll \ r 
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RACIOCÍNIO E OBEDIÊNCIA 
APRENDE-SE EM CASA 

J O VEM 
-NAO DEIXE 

CRESCER A 
ERVA DANINHA 

A o entrar no 
mundo do' 
adullo' os 

jo"en de .. pre"l.eni
do' não percebem as 
... emente<; da ena 
dani1ha espalhadas 
por to<lO\ os cantos 
Quando menos e'ipe
ram ela' começam a 
gennmar. Os pai:. afü
cos percebem as an· 
gústia , ansiedades 
ou ali agre'\st\ldades 
do. filho:. e não 'ª
bem como incerfonr 
para arrancá-ta-. do!> 
coraçõe' dos joven~ 
~al :.abcm que es as 
ementinhas contêm 

'ibraçõe:. negau" a 
do pl<1no ÍO\'ishel, 
con!>eqúentes de si 
tuações "n enciada\ 
em outra vida~ e que 
na adole,,cênc1a eclo
dem como impulso 
incon,cienle~ de tor· 
ma de\armonio..a . 

A men agem do li
vro Voz,, dn Grande 
Afim , de Joaquim 
Dia ... , psu.:ogralada 
por Francisco Cândi
do Xu"ier, elucida como a erva da
ninha -;e instala e cre:<,ce no 
coradio e cérebro do jovem De 
fonna resumida u tran crevo· 

Alcoólatra 

" ... O akoó!Jtra nao (: "ºmente o 
dei;tru1dor de si me mo É o peri 
go o instrumento dJs tre"l.as, pon
t.c viva para as for~·a arrasadoras 
da !.ama abisrna.I . 

O dlcooh mo que carrcii.I a m1sé
na na..ce num copinho 

De copinho a copmho, o vkto 
alcança a delin4üéncia 

HoJe, larr"dpo de alma que fo1 ho· 
mem, reconheço que, ontem, a mi
nha tragédia começou ll\ im Um 
apcnttvo .. Um,1 hura de recreio . 
Uma noite fesuva . 

Era eu um homem lcl11 e trnha
lhador vivendo cm companhia de 
meu pai , de minha espo a e um 
filhinho 

Uma ocasião, porém, ~urgiu crn 
que uve n infelic1J.1dc de oner 
algun" goles do -.eneno temvcl , 
d1 forçudo em bebida elegante, tcn· 
tan<lo alugcntar pequenino)> prn 
blcmas da v1ch1 e, desde então, con 
verti· me em zona pc tilencial para 
o abutre da crueldade. 

Velho inimigo de encarna<loi. 
de no a equipe fum1lt.1r hzeram d· 
mim seu intérprete 

A breH· tempo, abandonei o 1ru 
balho, tugi a higiene e upodrei.:i 
meu caráter, Lrocam.lo o lar 11e111u 
roi;o pela taverna mlch1, 

Bt'bcndo por mune por toda\ as 
en t11J.1Jes v1c1osa que nos 
ho~tili1.1vam u casa, f,11 11iquc1 do· 
cument•J!'i, ... 

Réprobo social c.ulh1a t!lo omc-n
h! a .1ver ões que cu plantJva 

Muit.1') ve1cs, crn 1cl.11npagos de 
luc1de1, udmo .. ·\tilv.1 me a i:on 1:1 -

ém.: 1.1 
- A1nJ.Jét.empo1 Rccomer..1' Hc

comcça1 
Fntrclan10, 1i1era me urn homt•rn 

vencido e ccr('iidO pela :.ombras 
da4uclc ljUC, quinto eu, e ha111-

am con,agrado no corpo físico a 
cnmrnal u.l.1de e à viciação. e e'sas 
~mbra rodeavam-me upre ada,, 
gni.ando me, 1rresistíve1'\. 

- Bche e e1;quccc ' Bebe, Joa
qulfJ\' · 

Ai de mim, contudo ' Che2ou o 
instante em que nuo mais pude en
godar minha sede' .. 

Caminhei sem destino, angu 11-
.11.lo e cmilouco, até que me v1 
prostrndo num leito espinhoso de 
terra seca .. 

Pala\ ra ulguma con cguiriu re
latar a aflição com qut• implorei do 
Céu urna go1.1 d'~gun que su ~ta~ 
e a alucinação de minha célula\ 

gu tal1\ a . 
Meu suplicio ullrapas,,1vu tod.1 

humana ci1pre!'i :ío 
Começaram, então, par.1 m11n a 

miragen cxp11llóna . 
Alma nc1t:.1tada por rcmor os 

1ntr,1du11veis. am.1rguci prov.1-
ções e'pantusa~ •• 11é que mãos 
fr,1tcrnas me trouxeram à bcnç.m 
du oroç11o 

Piedosos enlerrnc1ros da V1d.1 
hpmlunl e men ageiro da Ron 
dade D1\ 111a, pelo~ talentos d.1 pre
ce. apl.1c;.iiam-me a cde, ofertan· 
do me :1guu pur.1 .. 

Atenuou-se-me o e tranho mar
tírio, embora u con c1ên1.: w me 
,1cuse .. 

Aind11 .1 1:>~im , ump.ir .u1o por 
;1quelc ljUC vos 1n~piram , a fere 
ÇO· \.oS o Inste exemplo de meu 
ca o part1cubr para esc 1rmcnto d.i 
quele 4ue começam de copinho a 
lornnho, no .1perit1vo inocente, n.1 
hora <lc rl.'nc10 ou no noite lc li 
va, de~i.:cn<lo <lc~prevenido p.1ru 
o tb:c4u1lth110 e pa1.1 a morte " 

J·ssu 111e11s.1gem é c.:01110 uma te 
rap1.1 dl· dmquc p.1r.111~ J<>1<en~ que 
de1x:im a semente d.1 erva d.minha 
germ1n.11 cm cu mundo íntimo, 
at111vé du beh1d.1 nk oóhca ou de 
outras drogas ,\ en a d.minha só 
os Jesll•)etn e lhe~ ll'lard.11n ,, eHi· 
luçao 

Su<'ly Abu jadi 

Oobjell\ o Jo, pai' é ensinar 
à cnança a controlar o \CU 
própno comportamento, a 

tomar boas deci ões. a raciocinar 
clnnimcnte as po<;s1b1lidade..s de es
colha. a resolver problema' por con 
ta própn.1 e i.l faLcr plano~ para o 
tuturo. J)c''ª lonna. pode en,iná
la a uc;ar o rac1ocin10 cxphc11anJo· 

Quando u cnança tem uma ati-
1ude saud.hel ou o porquê de ter 
recebido um 1..a,tigo 

Apó' e\ 1denc1ar o comporta· 
menlo correto ou o ca,11go ,ofndo, 
pergunt.u · lhe quai' os mouvos da
quele 1..omportamenlo 

Quando a cnança Jª é CJpaz de 
explicar o \CU comportamento e\· 
pecífico. comece a trabalhar com as 
regra., gcrn1s de comportamento 

- Quando a criança nprendeu cer
tas regras gerais obre o comporta· 
mento, poMrá U'\á·l.1' p.ira faLer 
plano ... em ouu-a-. (1(:,1,iões. 

As regr;is daras tornam mais fá. 
dl a vida rnt1d1ana Por meio da obe
diência às regras ra1o;i, c1,, a crian
ça aprende a obedecer ao~ seu' 
pa1c; A., regra'> também ajudam a 
triança a w lembmr do que e e' 

pera dela A" regras devem '>crcui
las fáceis de recordar e firme-; e 
devem 'cr C).pre'"ª" com firmeza 

Cada coi,,1 que se pede à criança 
para fa1er de\ e \Cr de forma po.,tll· 
\a A.., rcgr,1' devem e'pec1ficar 
exatamente o que 'e quer que ela 
faça, como 1.11nbém as con,eqúên
cias, CU\O ª' regra'.'í nJo forem rcs· 
peituda' fale uma vc1 e logo atue. 

~f étodo!, ugerido5 
Rc11rar -.e quando a cnunça oca 

\JOne algum tmn .. tomo. hta reco 
mendaçao é dada em casos que ha 
mal1dadc' entre irmãos, birras, con 
Juta~ tcmpcrnmentnis . 

t importante a cnan~a <.,1bcr que 
quando ela ultrapassa º' limite'\ o 
pai ou a mãe \ C afa•aam dela Fre
qllentemcntc a c riança ubandona 
e\\e compon.1mcn10, o que indica 
que ela esta <lt'.'>post.1 a col,1borar. 

A primeira \ ista pm·cce que os 
pais estüo permi1indo que a criança 
faça o que lhe apra1.. Porém. ao 
analis:1 ·la, percebem que ela quer 
mais atenç,10 

Se o<. pais deixam es ... a '>ltuação 

e prolongar. e .. tão reforçando um 
componamcnto negativo. 

A ação dos Pª"· ao tratarem um 
caso de má conduta, não deverá 
conwa1r muito mais que mante
rem-se calados ainda que sinwm 
que devcnum d11er algo e. corrigir a 
-.iluaçao por meio de reprovações 

No momento de conf1110. é im
portante manter a b()(;a fechada e 
utuar, con,ervando a 'eremdadc e 
e .. tabeleccndo a nccc' idade de 
obcd1ênc ia. 

Ser finne permitirá que o filho te
nha ma1<. respeito pelo' Pª" 

Quando começar a in1rodu1ir a 
d1'cipltna .10 ' ltlho,'! Esta deve 
começar dc\dc que a cnunça co
mece a ter vontade própria e a e\ 
colher 'iUa m.ineira de fater as co1-
'ª"· gi;.ralmentc em tomo dos 6 me· 
ses '\ja 1nlánc1a, a criança 'abcrá 
se pode ou não manipular º ' eu' 
pais 

Se puder la1ê-lo. o fará. Se não 
lor en-.inada a conformar· se den
tro de um programa que encaixe na 
mtma da família. farJ. com que seu!> 
pa1\ ace11em o programa que ela 
queira impor lhes 

Ganhando e mantendo 
re peito 

Uma mãe não deve esperar res
peito de \eu filho se não o respei
tar Não deve envergonhá-lo e nem 
menospre1.á· lo diante de \CU<; ami
gos Se o pai for \arcást1co ou não 
respeitar o filho, nuo poderá espe
rar qu ele o CC'ipe1te. Po<le ~er que 
o filho tema o ~u pai o 5u1Jc1ente 
para n:io mo trar eu'> verdadeiros 
ent1mentos de ódio e vergonha, 

porém esse., ' entimento.., brotarão 
nos anos futuros. 

o, pai<, que ganham e mant~m o 
respeito de <.eu' filho\ durante o 
primeiro~ anos serão rc pe ttados 
duninte º' ano\ da adolesci!ncia. 

As crianças são grandes ob..er
vudora' Por 1'-'º· n!io é po-;,ível 
e ... perar que um filho conceda a seus 
pais mais respeito do que aquele 
que ele recebe deles 

As l ições mab importantes 
aprendida em casa 'ão a o~d1ên
c1a, a reveréni.:ia e o controle de si 
mt..""imo. 

(A rtigo e "\lraído do jorna l 
GRAFICO Colômbia) 

A , 

A IMPORTANCIA DO PRE-NATAL 
T od.1 mulher gr;h ida deve fu. 

zcr o pré-nat.il, 1mc1ando o 
ante' do terceiro mês de ges

tação e ainda optar pelo parto nor
mal, que é ma1-. natural. 

Um bom pre·natal implica em aten 
d1mento-, pcn6d1co.., às gestantes, 
com exame!'> laboratona1s de rotrna 
para identificar se há alguma pato
logia para que imediatamente o obs
tetra po'sa tomar ª" medida'\ ne
cesSânac;, preservando a saude da 
mãe e do c;eu bebê. 

Para gestantes de alto mco é im
portante a a\ aliação pelos especia
listas. card1ologis1a, endocrino
logio,ta. e ter ace'>SO a exame de 
u 1 tra-sonogra fia. 

O aleitamento matemo é ponto de 
honra de toda mãezinha que quer 
recepcionar bem o novo ser que vem 
ao mundo. Atualmente, três horas 
após o nascimento, o bebê podera 
fazer a pnmeira mamada. preparan
do o organismo matemo para o mi 
cio da' contrações uterina,, evitan
do hemorragia. ... A mãe precisa sa 
ber que o intervalo entre um filho e 
o outro deve ser pelo menos de dois 
anos. 

A ge<;tante pode colocar-se em 
fi.,co e a seu bebê se não ingeri r 
alimentos suf1c1entec; para preen 
chcr o;ua-. necessidades nutríc io 
na is. 

Há nsco de morte pam as mulhe
re~ grá"1.11las que não fazem pré-na
tal, eu primeira imporwnte causa de 
mortalidade materna é ah1pcrtensiio, 
dcpo1-; as hemorragias Em 'eguida 
vem o aborto. ~ndo comum a inféc
ç-;io quando o aborto e pro\ocado 
O e~ponlàneo raramente infecciona. 
A mulher grávida portadora de l llV, 
se tratada corretamente, tem mcno' 
pos'>1b11ida<le de transmitir o vfrm 
parn o :.eu bebê. 

Ainda há a possibilidade da ges
tante receber aulas tk cur'o pré
na1a1'>, Junto com o \CU parceiro, 
e orientação para o planejamento 
familiar. 

Um bom pré-natal ú11mnu1rá o m 
co de doença'>, visando tanto a mãe 
quanto o seu bebê. 

E çob o ponto de i•ista 
espiritual? 

Durunte º' nove mc,cs de ge'
t.1çáo .1 mulher precisará de uma 
assi<ílênc1a rnd1v1dual11ada O com 
p.1nhc1ro dc\:crá e t.11 pre,entc 
dando lhe apoio par,1 que amho' 
po!-.sam suportar toda~ .1s 1ntercor
rcncia' e piritua1' que poderuo 
ocorrer dumnte e-.tc peno<lo ~lu-

dança'.'> cmoc1ona1s durante a gru· 
.,. ide1 são comuns Dlll'Ol que gru
\ 1dc1 nJo é doença E ª' 1m Pª' 
-.ama tratarª' gr:h tda' como un1.1 
pc"''ºª norm.11 dentro d.i' ,1t1\ 1d.1 
de' que cJa, exc.arccm Rc.1lmcnte 
l\lo aconlc1..e quando o 1ccm:ontro 
entre os pars e o e'pmto que 
reencarna <~orre de torm.11ranqu1 
lu, tendo o amor cnmu li,"e da liga 
~·ão. O proi.:c"o rccncarnatôrio, 
l'ntão, tran,corrc sem nenhuma 
mll'rcorrên'-1a 11\lc,1, p"4u1ca ou 
c'p1n1u.1l Do ~ontruno, muua' '' 
tuações d11lce1' podem 'er 
\ 1veni.:1;id.1., pelo cas.11 ou ,(') pela 
ge\lantc que não sabe o ljUe .1con-
1ece e nem onde pedir so1..orro 

Curso!> p.ira gc't<mtcs têm ,,ido 
11dn11m,1rados "ª' maternidade .... 

, 

dando apmo psicológ1co, esclare
cendo ª' du\ ida'>. dando noções 
'ohrc p,1qu1,mo letal , parto e pu
ericuhur.i, ma' nunca ão aborda· 
doo;º' lema' c~p1ri1ua1' Pa' e e 
.ígua fluida UJUdam a equ1hhrar a 
ge,tante com d1l1culdadc' Vôm1-
10 in ol.'rt:1\iei ... , ameaça' de abor
to deprl.'.,...iio, m'ônrn, e multa' 
nutr.i.., ,jtuaçõc' não n>ntroludu" 
pela mcd1crna l lth\11 .. ·a 1x,Jcr.10 'er 
amen11atla i:om º' \:Ur'º' para 
gc,tantl.'' a<lmin1,tr,1do' dentro 
Jm. dcp.1rtamcn10' ª''''tenc1a1' 
<lo' Centro' l ptnla' E de"a tor
ma a tcrapi11 e'pmtual era adm1 
n1,tr.1d.1 à mulher que 'e p1cparu 
p.1ru rei:chcr um no\ o 'cr dentro 
do 'eu lnr 

S.A. 

FOLHINHA ESPIRITA 

e aro anug11111Jw Leitor da "Folhinha 
l.\pinta "! 

E\fe nu'l 'i, j ulllo com a e'itôria, estamo.\ 
colocandu um JOGR.11 paru voe e se clirnlll 
com 'iell\ amzgo.\. 

Reem te cada w11 do.\ ve1sm e di.Hrilma " qucm;m 
parttupar Após, det n que rnda um lew a/10 e faça 11111 
pequf:'110 teut1 mho. Se qur e r pode criar .\IW \ pr<>pr im 
frct5e\·. 

\r1Ju1 wu ver como < divertido! 

CRIAN(' \ PR/ ç l f 4fl NÇAO 

AO QL l VOU 11/l f)f/FR 

40 CJ/fG \RI>\ f SCOIA 
SUA l IÇ \O D! \ J I \/LR 

PAPAI F \1,\M \{ SI 

\RORRI CfM 

QUANDO voei ""º OB/'Df CI· 
TI !MO~/'\ f NT\O Nf M Sf J \L \ 
{O QUJ M'H\ O\' fNI Rl\fl Cl 

POR 1\\0 IJ \Ql l l'R \ FRI \[!~ 
IAÇ \ 1 l !>O l>/l l RTN li 

PROML I \A HH'AI DO C f U 
~tR 110/v/INHO I OBJ Dlf NTf: 

EU QUERO 
Chama\ u- l' Lourd1nha Era mc

m na c'pcrtn, hon<lo.,,1, rua' muito 
le\udu 

Tmha '(te uno 
a e~lola era a m:11s pnx urada 

pelo<> 1.:okg.1' 
- l our<lrnha. ',1mo' bnncur?' 
- Não Joào. agor.i ela \•li até .1 

1;ao11na com1gu1 - 1.h'71.1 Carolina 
- Nao, núo. LourJmha prometC'u 

llUC rn pular i:orJa 1 - c'brn' CJª' n 
1 ernanda 

Sempre ao d1eg<1r cm cu .. a, n me 
nina pnx:urn\a a1u<l.ir su.1 m te Eru 
utcnc.:io .1 e prc lati \ u Lo!!o tro
l.1\ ll cu unilorme e guurdn\a todu 
o \CU matcn.11 

Porém . 
.. no~ .1 ,11111guinha trnhn um gra· 

\i C dcle11oc 'ua mãC', Dnu M.1rcd.1, 
16 nno 11h1.1 mais o que ln1er com n 
mcnmn 

- M tnl.lc, posso 1r bnnc;1r > 
Agllfil nJo minha filh,1, mui' tar

dl: \iO\:c pnmc1ro tem ljUe li11cr a 
li\ 1o Jc a.:.i'a Depois 4ue tcnnmar, 
Ilido hem 

M.1s C'U quero ugorn, maml'íc' 
Sl•ni\o nno 1em rmu\ grnça ! 

l.011rJ1nha, l ourdrnh.1. J:\ d1"c 
qut' n.io e n.11> e n:iol 

• ~1 ,1 CU \OU! 
D1111 l\forlel.1 que cr 1 11111,1 ~'>

" 'ª multo p ll l ICll l l', prol ura\ ,1 
scmpra.: 11u1strn1 l'I su11 trlha .1 mu
nl' 11 .1 lllll t't ,1 de h11cr n llll'ª'• 
rcsoh cu nnt.1r lhe: uni.1 c,tón.i 

- l "llrlh11h.1, ' enha ca l' , ut111 u 
e'torrn que .1 11111m<1l' " ·" cClntar: 

U111u vez, o prrmn d.1 m.1111iíc rç. 
soh cu de umu hora p.u a outra <lar 
um.1 \ ,11t1nh.1 l om seu l''l l horro 

Seu' fl.\1s d1sscrnrn qul' e perns-

t'. (l<ll' •"''m lodos mam 1unt<h 
la' Ralal'I, teimo' º nno go' 

tou da id~ia e a1u es~onJrdo. e 
gurando o lll horro no lt1lo 

I· tU\U umu delt1;1a nl1uele pl1'· 
cm e Rat.1el parou puni olhar um 

1ogo de lutctiul na prnc1nh.1; 'cm 
pcr1;cbcr, lnrgou a c11k1m e Duque 
lugm 

Quando o Jog,1 terminou, R.1fncl 
proe urou por ltidlh 'h lugnre\, m:h 
11.10 i:nc.:ontrou o h1d11nho. 

Sem snbcr li que fa1cr, 'ollou 
COIT1..llJO p.1ra 1:.1,a e petl1u UJU<la o 
eu' pa1<;, Já 'e rrcp ndentlo do 

que h,1, 111 feito 
Oepot' de con\ cr-. rcm, ,cu' Pª" re,oh crn111 espalh111 1,11,.1, 

(X'lo bamo pedindo que de\olw 
cm o i:n hmro 

Rulael, ent li, toi até o ,cu quar
to e comcr,ou \:Otn o P.tfHll Jo 
Ceu, prometendo que e o l<I h111-
ro 'olta"e, p 1 ~.ir1n .1 oti lkccr 
'l'U\ pai' 

Imagine 0 1110 de ti'-·ou tchl 
4u.1ndo uma pc"l'ª tl1"e ter en· 
i:ontrulill o c.1dwrro, m<lo dl'H'h ~
lo cm ,uu t:.1 11 

- Mani.tl', os p.u, de: Ralucl l'rum 
legu1 '} 

- Eram 1m minha hlhu \ (.'Jll qul 
ck (tpcn 1 d1s,emm n .111, p.iru pw· 
11.·gcr o \(.' li h lhn quandl ' 1 10 .:1a 
prca.:1<>0 

Ah mamle Po1 que 'ocê n l ' 
lkl\n cu 11 bnn nr ng11m 'I 

- l ourdinhn, ' e ê 1ti f< z. tod''' 
º' S l li' dl' \ l re ' 

- llum .. \gl1ra en1end1 E ,t• cu 
l11cr a h\:\11 > 

- Tudo tx m, lk (1'll' txxk:rá hnn.::ar 
1 udunll t Hd,11,a 
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O Sermão da Montanha no Cotidiano 

Richard Slmonetti 

- O que há, meu amigo? Faz 
tempo que não participa de nos as 
reuniõe .. 

- ~ verdade Sinto falta Acon
tece que montei um novo négoc10 
Ando assoberbado 
- Eª' outra empresas'> Foram 

vendida .. , 
- Nada di o. falou l 1rme em 

toda\. 
- Tantru. propriedade,, mdus

tna • empreendimento~ .. Não é o 
ufic1eme'> 
- A regra de ouro da prospen

dade, meu amigo, é nunca parar de 
inve<,llr Quem e acomoda volta 
par-a trá.-.. Além d1 o há 11 família 
bc:x.a a alimentar. filho-. a enca
minhar Dmheiro nunca e de
ma11i . 

- Do JCllO que você se dedica 
aos negócios passa a 1mpre ão de 
que eo; tá alimentando um bata
lhão! ão eria razoável cuidar 
de mvesumento e pirituai~., e 
não no ligamo à .tll\ idade relt
g10 a cultivando valore de de -
prend1mento e 1.,oltdanedade, o dt-

nhe1ro acaba no' comprometendo 
com a amb1çlo e a usura 

- Da um tempo Depois que me 
acertar nes e novo estabelecimen
to, e não urgir novidade, apare
cerei .. 

Não acumuleis para ~ós outros 
tesollros sobre a Terra onde a Ira-

Momentos de Sabedoria, 

• 
O homossexual deve-se aceitar 

ou deve lutar cootra as uas ten
dências? 

Re-;po ta de Chico Xavier Já lt 
de um anali la de ménto que toda 
amizade e que toda ligação esptri
cual , do ponto de vi'ita afeuvo, é 
parcela de homossexualidade no 
homem e na mulher, mas. o ho
mo <,ex.uai não poderá deixar a 
natureza de que é portador de um 
momento para outro como e ele 
estive <.e condenado a não traba
lhar, a não ervtr, quando nós sa 
bemo-. que há tanto enfermeiro. 
t;into profe.,sor, ldnta 'cnhora dig
na que executam o deveres que lhe 
competem com muita efic1ênc1a e 
devotamento. 

Agora, o homosse~ual em i deve 
evitar a pederastia. a pedera<;lla , 
tm, é um problema u cu.ado pela 

ân ia do homem de expenmentar 
sen ações, ma a homossexualida
de está vmculada a um proce o 
afetivo entre o:- homen · e muJhe-

res do planeta, de 
modo que é um es
tado natural em 
que a almas se 
afinam para fazer 
o bem. Já a pede
rasua é muito dtfe· 
rente Quando nós 
falamos - homo 
sexual, lembra
mo nos logo de 
quadros infelizes. 
mas a verdade é 
que a homos exu
a lldade C!ilá em 
toda pes,oa que tem um amigo ou 
que tem deveres de fratern1d.ade, de 
a\s1stência para com o próiumo. A 
pederastia é que é o grande pro
blema que devemos evi tar e en
tender como sendo uma condição 
de necessária e mesmo impruden
te da parte de todos o homens E 
vamos dar ao as unto a cor que o 
a unto traz consigo todo homem 
deve evitar a pederasua; toda a 

ça e a ferrugem corroem e onde 
ladrões escavam e roubam. 

Mas, a1unta1 para vós 0111ro~ te
souros no Céu, onde nem a traça. 
nem a ferrugem corroem e onde la
drões não escm•am nem roubam 

Porque omie eçtu o teu tewuro. 
af esrara também o 1e11 coração 

Mateu'>, 6. 19-21 

mulher pode estar perfeitamente 
fora do Iesbiantsmo, porque a nos-
a formação nos leva sempre para 

o caminho do que Já fomos e às 
vezes nós viemos para não ser 
mais o que Já fomos e sim apren
der a con iderar o que já devemo . 

(Do livro: Kardec Prossegue, 
autor: Adelino da Silveira, ed. 
CEU, 1991, p. 91) 

, 

NUNCA PENSE EM SUICIDIO 
Li'sias 1"l achado ilva 

E se é o título de artigo pubh
cado na Folha fapírita de outu
bro/96, p. 7. Para completar o tí
tulo foto de uma arma de fogo e a 
milo de alguém segurando um car
cucho. não ficando logo evidente 
ao leigo ou ao desesperado se a 
mão eslá rettrando ou colocando 
a muniç..10 O título e a foto seri
am úteis a algum leitor que esti
ve se a caminho do \Uicfdio? 

O artigo de Máno Tavares, ape-
ar de bem intencionado e de não 

conter inverdades, pode até <.er útil 
p.i.ra quem esteja intelectualmen
te examinando o assunto. não para 
quem já ec;teJ<.1 em desequilJbno e 
a caminho do c;u1cídio, O fato po
dena até não merecer maiores co
mentários não fosse o fato de ser 
publicado na Folha Espínta, ór
g.lo de peso doutrináno e cienúfi
co. aliado ao fato de destrnar-,e 
Ull pub!Jco em geral. 

O artigo fala "de~se ato medo 
nho", "ge to horrível 'eguindo 
a tnlha morallsta do título. É d1s 
-.o que o irmão em d1ficuldadelt 
prec1\a? 

Seguramente o Espmt1 mo é 
confortador. InleliLmente o mes· 
mo nao se pode d1.1er do' seuc; se
guidores. 

Numa situação de auxílio, pe
rante alguém já cm de .. equ1líbno, 
quanto mai' \C ouvir - e menos 
falar melhor. Aí é qua há o pe
ngo de o espínta, eo;clarecido ape
na' quanto à Doutrina fapínta e 
quase nada quanto à realidade 
emocional do próximo. acabar de 
empurrar para o precipício quem 
veio buscar a1uda E os pobres Es 
pfntos Superiores o que poderiam 
fazer sem o concur'o dos encar
nados que deveriam 'er seus ms
trumentos de açao) 

Por lealdade à Doutrina Espfn
ta e para abrir uma porta de e<;pe
rança às vítimas e seus famtlta
res , "corajosa e cmtãmente·· tal
vez fosse bom lembrar que só a 
Deu cabe julgar e que cada caso 
é um caso, só .. endo igual para 
todos o desapontamento. confor
me nos ensina o Livro dos Espfri 
tos, na questão 957 

"Muito d1ver ... ac; são as con,e· 
qUência<; do 'uicíd10 Não há pe
nas determinada ~ cm todos os 
casos, correspondem sempre às 
causas que o produ11ram ! lá, po 
rém. uma conseqüência a que o 
suicida não pode e'capar; é o de
sapontamento Ma\. a '>Orte nilo é 
a me'ima para todos; depende da' 
circum,tânc1as Algun. expii.tm a 
falta 1mcdiatamente, outro., em 

nova ex1stênc1a, que será pior do 
que aquela CUJO curso interrompeu." 

A Doutnna Espírita prega o li
vre-arbítrio, sem excluir que as 
conseqilênc1as, boas ou más, sem
pre correspondem às causa-. que 
as originaram 

Concluímo' com um fato 
jornalístico não espírlla . O Jornal 
A Notícia, de Jo1nville (SC), de 
15/03/94, pág 12, concluía repor 
tagem com o segumte texto 

"A prevenção amda inclui uma 
recomendação .,1mples· a pes,oa 
que tem idéias 'iuicidas deve ev1 
tara sohdão. Deve falar com quem 
está próximo, d1v1dindo suas 1déi 
ª'e problemas 'Se não conseguir 
falar sobre a idéia de e matar, 
pode falar sobre outros as unlos, 
até mesmo falar bobagen' que a.iu-
1.lem a ab"iar a tensão', aconse 
lha o psiquiatra" 

Como se nola, uma recomenda 
çào s1mple' a amha\ parte'>, a que 
fala e a que deve ouvir, é muito 
mais útil i.t 'alvar vidas em s1tu.t 
çõe<; imediatas Vale mais do que 
centenas de pali.tvra<; de ameaças, 
condenaçocs, doutdnaçõe~ ino 
portuna'I 

Muita med1taçJo e paL a todos! 
ota FE: Agr adecemo no 

premdo confrade o obwrvaç~ 
j ustas e cr itcr lo uc;. 

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA 
· FUNOAÇÁO ESPIRITA" 

AMERICO BAIRAAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada dia· 

gnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em melo 
a 200.000 m2 de jardins O hospital possui: 5 piscinas, sauna. 4 quadras poli
esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol society, cine-teatro, saloes de jogos e 20 ateliês de 
terapia ocupacional Equipe técnica de alto nível. 

A clínica pertence ao Instituto Ba1rral de Ps1qu1atria, é mantida por uma funda
çao sem fins lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de Sao Paulo, na 
região das estâncias de Águas de Lindóia e Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil) , CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e 
outros. 

Rua Dr. Hortencío Pereira de Silva, 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

Escritório em Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 - 19 andar. sala 12 

Tel: (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 

Chico Xavier 
,.,, 

O IRMAO MAIOR 
Fernando ÓS 

"O Homem habi1ar6 outros 
planetas sem antes conhecer a 

pr6pria alma" 
Comecei a compreender Chico 

Xavier quando 1ngres ei na 
mediunidade auva ln eguro por 
insucessos vários, eu via nele algo 
inatJngfvel, um mundo lllo gran
d10 o quão incompreendido Eu 
era ateu quando o ví pela pnmetrn 
vez Estava pe qu1sando e e cre
vendo um livro obre a Revoluçao 
Farroupilha e, pa ando por 
Uberaba, tua vê-lo. Para JU\li ficar 
a aproximaç!lo, armei rapidamen
te uma entrevi<ita sobre Freud e a 
P icanáh-.c, que foi pubhcad.a no 
"D1áno de otícias" de Pono Ale
gre. Ele me dis e. "Atrás de você 
está uma senhora morena, cabelo 
em coque romano, vesundo um 
traje com bolinhas azui sobre fun
do branco, que diz chamar se 
''Té1a .. , declarando- e muito con
tente por ter con egu1do traiê-lo 
até aqui " Empalideci Ele não 
poderia saber, nem por telepaua, 
ninguém me conhecia na c1d.ide, 
eu me ho pedara num hotel e ali 
e. tava apenas como um descrente 
anônimo, ra 1onahsw e material is
ta as um1do. Gaguejei engolindo 
em seco o que a mente e forçava 
para me socorrer naquele in tan
te. Re pond1 não afirmando nem 
negando, sa1ram algumas palavras 
banais que Já não lembro quais fo
ram e, estava e crito em mim, ali 
teria mfcio um longo e penoso pro
ces o de transformação intenor 
Como '>C fo se um filme em câma
ra lenta, quase que à reveha da 
minha vontade. Com novo roteiro 
e enredo com Je u<; 

Sentido para viver 

"Té1a" era o cognome de mmha 
mãe, falecida um ano antes des e 
encontro EraJulhode l974e,afo
ra a entrevista concedida, e uma 
incipiente afeição que nada unha 
a ver com Espinusmo, conunuei 
vivendo minha vida, que era com
pulsiva e sem rumo. Hoje compre
endo melhor o que não pude en
tender na época. Chico estava em 
pleno apogeu de suas forças físi
cas, intelectivas e expansão cons
cienc1al-med1úmca Psicografara 
mais de 200 livro e, ao longo dos 
ano . atendera pessoalmente deze
nas de milhares de pessoas que iam 

ao seu encontro buscando saúde, 
orientação, mensagens de paren
tes mono<>, ou atraídas. como eu, 
por eu cansma e impatia Tam
bém por perda de um senudo para 

a vida, por puro de'e~pero, pelo 
vazio anterior, ah, de quanta com
plexidade é tecida u alma humana! 
O homem habitará outro\ plunews 
sem ante!> conhecer ..t própria alma. 

Revelação 

"O amor não c;eJa fingido .. é o que 
diL São Paulo, e isso pode ~er aph
cado a toda as situações humana<; 
Ma<;, eu não quero escrever aqui 
uma crônica de reminiscêncrns 'o
bre minha pobre vida E~tou falan
do de Franc1 co Cand1do Xavier 
que vive <;eu 87° ano entre nós. nes
te planeta-exílio, CUJa importância, 
como <;empre aconteceu com os 
grande' vultos da Humanidade, 
pa<;sa qua e de-.aperceb1da por po
vos e naçõe Muito ma1 alto. pro
fundo e 1gnificauvo que o ep1 ó
dJo d~ lrmà Fox, em 1848, o mé
dium Chico, com seu telefone 
\tradivanano para o Além. ve10-
e um dia é certo que o con eguirá' 
- para abalar as bases ateista<; da 
\.1da mtehgente na matéria 

A benção da chegada de Em
manuel, egundo o traçado pelo 
Mundo Espintual Supenor, na vida 
de Chico obedeceu a um plano de 
trabalho que envolvena centenas de 
e pfnto~ missionános, encarrega
dos da implantação da Doutrina 
Espfnta no Brasi l e na Aménca. 
Como padre Manoel da Nóbrega. 
- úluma reencarnação conhecida 
de Emmanuel - fôra um dos pnn
cipa1s arquiteto\ da espinho<;a im
plantação do Cristianismo em ter
ras do Brasil Era o primeiro ato 
ou capítulo de uma obra espmtual 
de notável significação planetána 
no rumo d.a evolução. Tendo parti
cipado da equipe espmtual que em 

"O l 1vro do E< pinto\" ª'~mou a 
obr-..1 como "Espfnto de Verdade", 
constaui \e, na" <.·onta~ des'e rosá
rio de eventos, um fio condutor 
unico que muito pro .. avelmente 
não e esgotará com o '>CU trabalho 
ext.r.iordmario, tendo Chu:o Xavier 
como mcd1aneuo e pont.a v1s1vel de 
um transcunt1nental iceberg. Ele já 
avl\ou nos que. dentro de pouco, 
deixar-no~-á como EntJdade fap1-
n tual. para reenc.tmar em Terras 
do Cruzeiro do Sul. cert.'.lmente que 
em no••a tarefa mis.;ioneira 

( º011 ' u ltúrio 
Ft 11u ia mi io/11g Í< ., 1 

Atendimento a patoÜJgias 
da fala, distúrbios da 

li11guagem oral e gráfica 

Fonoaucti61oga: andra 
Lia Petit 

R Mamnque 295 -
(pró~1mo ao Metrô Jnta Cruz) 

Fone: 571-8385 

Folha Espírita 
na Internet 

Entre em contato 
conosco atra,•is de nosso 

endereço elttrônico 

Alma::que 1997 
!PENSAMENTO 

o mais completo guia astrológico 

Adquira já o seu exemplar nas bancas e livrarias 
de sua cidade ou peça diretamente para a Editora 

1 EDITORA PENSAMENTO 
~ Rlialt~\~~ 042MOlS.,Paukl~~ 272 1399 Lll.:(011)272-47!_ 

REALIZE SIZtJJS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACI ONA IS E INTE RNACIONAIS 

Fretamento RIQ..SUL Boelng 737..SOO 
Saldaa de Congonhaa, São José do Rio Preto 

e Ribeirão Preto 

-• ---

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

CAHCUN 
06 NOITES fRElA.A\ENIO 

fortaleza Nahil 
7 NOITES - caM da Manha 7 NOITES Cal6 da Manhl 

HOTEL IBIS ••• HOTEL VILLAGE PONTA NEGRA-· 

Hotel Oasis Cancun e/ café l da manhã tipo buffet e translados Podo Seguro Maceió 
7 NOITES 7 Refeições 7 NOITES - Cale da Manha 

HOTEL POUSADA VILA OEl REY ·- HOTEL VERDE MAR -

~ERRA SANTA E EGITO 
10 DIAS · 7 NOllES 

Passagem aérea + Hotéis de Pnme1ra Categona, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-feiras 

Passagem aérea ida e volta em classe econômica 
Hospedagem com cale da manhã e seguro vtagem. 
Preço por pessoa em apto duplo standard Vál dos 
para fevereiro/97 (Exceto Feriados) Taxa de embar
que à parte Consulte preços com nossos hotéis Pre
ços sujeitos a reaiustes. Disponibilidade de 20 luga
res no fretamento 

Cartões CREDICARD MASTERCARD DINNERS 
Pegamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS P gamentos em até 1 O vezes 

Conheça as melhores pou adas 
E Arraial D1 ajuda e Trancoso 

OOlflS DO AllRAIAL O AJlllA E TRANCOSO 

[ 

Infra-Estrutura Passeios e atendimento 
personahzadocom voós diretos 
no Boeng 737 500 da Rio-Sul 

Preço füpeciais -----
Europa Romantica 

14 DIAS · 7 NOlm 

França.Sulça, Austria e ltaha 
com VARIG 

Saldas semanais aos domingos 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293·9857 / 218· 4645 

Rc1.cb" mcn 1lm(nlC o no"º Jom 1 l\o,ll 
cnv1J1 01 1J.iJn\ 1..:,tiJot 110 l~Jo 1•Ma •' ;: .. n 
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nnn11n•I .1 1 1 1 <lnor~ Jcorn •ll•t" 1 1 nl 1 \•I~ Poi.1 11, 
Cohnin\'1llun,jn1 ou Gartfo 11< 1 .rc<\1110 1 111iu \ h \ 1 r 

O \alo1 .1.1 "'"'n~IUl'll ~ J c lt~ 111,0ll t 1 unn) 
uu R) Z0,00 ( l ~no ) h 1m1•oll llH• preencher o. 1 

in·c; 
J~Jo, ,orrct.1mcntc l'I m111111n~ n11 l<1ra.I• lo tm• (\ \ro milu•n. if\lon1111~ r..· l~u• gra111111111"nt l'••f'l\ tl'-Ot ·l l · 1.., 

Al\Ínt a FF. t ganhl! 20,.., Jt' dtlcanll> obrt' lfrra\ "'P"''ª' n mji>rme llt"'" pn>m1>rlo '"" ""'' 



Racioc1·11io e 
( Jbt!diê11ciC1 
apre11tle-se 

em casa OUIA 
~ 

SPIRITA 
Sermão da 

t.1onta11ha 110 

Cotidiano 

.\'11('/y ,.\hujadi 
1pâjt. <11 

11NO XX/li - Nº 275 - R$ J,00- s.io PAUl~O. Fl!.l'ERBIRO J)Ji 1997 
Rfoharlf Simonecti 

(:p~g .. 7,) 

, 

EUTANASIA 

A RESPONSABILIDADE DO MÉDICO 
t\h1rlcnr Nohrc 

O a\anço na ârea médtcil e tecnolôgi\;a alcan
çado obretudo ne k: ~l:culu, pem11tm11n o contro 
lede grande p.1nc d.is doenç.i mleHh>sas e t.u11-
bém o prolonl!umcnto dJ \Ida dos pa 1cnres, dil.1-
tandn o pruzo de pe1 mnnl·ncta dn h11mem na krra 
Como \:On,equênt 1u, ha um cm elhccunento da po
pulaçuo globul om o .1parec1mento de tothi o cor
tejo de doença gen.ttnca~ •• inte~ pOlllO ob,erva
da e que Pª' am. nos dias de ho1e a ex1g1r maior 
empenho Jo, pc!o.qlll'ndorc•;, na busc11 de soluçoe 
E ta ao sempre muito d1ll e1 , ro•" há que e Je'> 
\endaros mecnm-;mo.., p•;i ob1ofí 1 1l 111tnn1,eco do 
enveJhec1mento 

O clube de ' idade a111d.1 cm numero in~u1tc1-
ente, tem procurado ah\ iar o problema afetnos e 
p 1colog1c s d umil parcela de sa população emer
gen1e. ma' re!'>ln oe lt 1ca , \ 1sua1 e o 
urg1mento de defic1ên ... ms mentat . como a demén

clll, e docn a degcnerntt\ .1c;. como o cancer, e":>bar
ram em re po tas terapeulh:a ainda m ufictentes e 
paltaU\n 

A<; máquinas mudaram 1ambém o lugar <le Jlll)l

rer nt1gamente, o Jure eram o locai dd gran
de de pedida" HoJe, a ma1on.1 deixa o corpo 11''1-

co no ambiente de<;conlortá\el e 1111pe oal de u111.1 
UTI 

Naturalmente, o pmblcm..ts ético também e 
a\olumarum Mai 1ecentemente, na decada de 70, 
urgiu a B1oéuca, partmdo da nece idade de resol

\ er o conflito que aparecem na rel.i ão médico/ 
paciente E.ss.i dt c1phna rege- e por quutro pnnc1-
p10 o da benemerenc1a (fazer o bem), o da nao 
malefic1êncm (não cau ardanol o dil autonomia (d1-
rc110 do pa 1entcJ e o d.1 JU uça que e<;tabele e o 
d1re1to que as pe oa tem à aude Entre o dS un
to btoétKO mm polenuco e tao o .iborto 1111en
c1onal e .i eutanthltl 

O diretor do J>rogram.t E pl:cml de B1oét1ca da 
Organ11.açao Panamencana de Saude (OP S), o 
chileno Juho Montt, en1rev1 tado pelo Jornal do 
Con elho Federal de ~kd1cma (CP~I). em abnl 
de 96, declarou 
~ cgundo a concepçao dos pai es de cnvoh idos, 

a eu1a11<1 m é o u1cfd10 u s1 udo Di1em que há eu
tana tu at1'<a e eulana 1,1 pa 1va A eutan<1 1a nun
ca é pa: 1\a O lillO de de,conectar o 1esp1rador nao 
é eulana 1a é 1mple men1e ajudar alguém a mor
rer fiutan.u 1a .ili\ ..i sena 11nagrnar o médico e tran -

formando em agcnle extenmnador de v1d<1 por me1 
os não naturat < reto que e poe em dt cu ao o 
papel d.1 Med1cma e a finahd<1de do médico 1 a1 
nasce a teon<1 que o norte-amencano chamam de 
elhll ~ of me a euca do cu1d.ido, e põe em d1scu<;-
ao o papel real do médico Eu defendo que o médi

co não de" e prut1 .ir a eutaná ta porque estudou para 
salvar \ldJ..'i par.1 UJUd<1r o paciente para cuidar dele, 
nao para matá lo htudou para UJUdar o paciente a 
ter urna melhor qualidade de' 1dn em qu.ih1uer pro
ces o. mclus1ve no m•>menlo da rnone 

E 1 que ponto e tremo que d1egou a soc1ed.1de 
do p<11 e mdu tnahz ido espectalmente os I· UA, 
o extremo do rnd1v1duul1 mo e cL1 autonorma do 111 
d1v1dun doutor, eu e,1011 morrendo, mate-me' ' O 
méchco n:.10 de\e ou.,,1r 1 o, po1quc é um ente im
port.mle na <>oc1ed<1de pode er um modelo para a 
oc1edade, p m1 os JOH!n • 

CJ c1rurg1uo Juho Monu destacou t.imhém como 
ponto postlt\O dl: ua onferénciu na Um,er idade 
de Bnmh 1 o lato de 226 JOVens terem comparea 
do e concluiu O que isso 1g111tica num mundo ma 

renalt-.ru como o no~"º? Os Jm en~ t,1111~ m o;;c J.10 
conta de ljUe é ne eo;sáno t• le\ ar l' csp1rito, super.ir 
.i 'ida ter rt•na e bus ai uma ele' aç<lo e'pirituul que 
perm11.1 aprox.1mur O lonlwumcnto de Deu'i" 

,\las, nem 111dos aquele., que ensinam e prnt1c.1m 
.1 H1oétkn s5o esp111tu ilt <,t,1 . 

A Vida 11ão é mai.\· sagrada? 

Hoie, no' I· \,um mllhao e meio de pe"''º''"' ja 
usam lcg.ilmen1e um cart.10 n Btth .• ird Atra\ é' 
dele, o rnd1' 1duo e pre-;su u ,u,1 -. ont.1dc, no c,1.,0 
de cair em e-;tado de mcon 1.: 1cnua Diz que quer 
ficar ltg.1do a np.irelhm até t,us \:lrcun tanua~. ou 
queº" ap.1rclho de, cm er de,d1gado em 1.11 tem 
po Regi trn que quer ou que nao ljller rntervençfio 
médt a em ta1 e quais 1 o , que quer doar'ª'' e 
qua1 orgao ou que n 10 quer donr nenhum dele 
O médicos tem obngaçao legal de obedecer ao 
estipulado nes e "c.inao Je .iuto<letemunil<;ão", que 
Já e 1<;1e em qu 1 e todos os Estados norte-amen
c<1110., apcn.1 quat11> nao o, ce1tum 

Ma . o patolog1,t.1, Jac.k Ke\ork1.1n, também co· 
nhe ido corno "doutor morte', "ai nlem, Jll .1ux1-
ltou dezen.i de norte-.irnen anos <1 se 'uictdarcm, 
atr.1\CS d.1 " máqum.i de u1c1d10", de 'ua uu1011.1. 

Segundo o 1116 olo 11nh.1110, !\.1a11n110 Mori , que 
é também pnrt.1do1 de um cartão de autodeterm1-
na\âo, embor.i na ltal1a, ua pátn,1, a111Ja não eJ.1 
leg.il, a• 1111Und1a e a Holanda Já aderiram 110 me<; 
mo 1stem,1 que pnon7a a \ontade 1rtdi\1dual 

Diretor da So 1edade :\1un1ltal de Bioéuca e res 
pon,:h el ~lo (entro de Pesquisa e forma ao em 
Pol1t1ca e Ética, <le ~hlão, J\lon e'>tabcleceu um 
pnnc1p10 que é aba e de uc1 tdé1.t' - a "qualida
de de \Ida" e uperpoe à "sacralid,1de da \Ida" 
l•m e111rev1"ln uo JOmal do CH\1 (Junho/95) nltr
mou " no fim do segundo milêmo, a "ida não é 
mato; sagrada e a pe soas P" s.1r.1m a ter pleno 
d1re110 de dec1d1r "obre eu corpo e sua saúde. Vale 
dizer o médico, com eu criténo , não pode re
solver lazer isso ou aquilo com meu corpo, <,e for 
um,1 co1 a que eu não quero que seja teita" 

Pelo mesmo JOrnal (novembro de 95), o protes
sor 11tulnr do Dep.1rt.1mento de \1edicina Clínica 
da !·acuidade de Medicina da L J\l\er-.1dade re 
deial l lum1nen e, Dr Herbert P1axedes, re-.pon
de. 

" Pn vtleg1ando a qualidade de vida obre .1 \ tda 
em 1 e advogando a liberdade ab oluta de.agir, 
os m1)delo-; radical hbl:ral e uttlitan-.ta de Et1ca, 
cspo<;ado" pelo enhor Mon, JU,L1ficam a tllo o
fia do lobo sobre o cordeiro, c1a rapo'ª sobre as 
galtnha-;, do 11111s forte obre o mat fraco ou o 

primado da força obre o d1rello" 
I· enlc1t11a • u Boi.inda atu,llmcnte, cerca de 

1 O n da pes oa que falecem s<lo ajudadas' pe
lo médico I· a cultura da morte contra a cultur.1 
dn vida e do amor · · e a v1d.i n.w é'"' 10l(ivel, 
1rrenunc1ável e :naltcnável e eu d1rello nao é um 
\alor ah oluto, o que 11npcde que ela seja el11nt-
11ada quundo [MSsc1 c1 ser rncomoda a um [• lado, 
.1 uma comunidade a urna lam1lta ou a um 111d1v1 
duo'I '"A esses modelo'> de 1 t1 c.1, opõe- e .1 con 
ceplfUO hunw1111,msta que se ba eta na noçao de 
que LOdo ser hum,1110 é também uma pe oa hu 
man 1, desde 1 concepçao " 

1 conch11u "O ltlósoto ~lc1unz10 Mon, em mc11s 
uma "a tenta li\ a de de s11crnhzaçao <ln vida, pas 
urá, como passaram t mtos outro fi16.,ofos CUJOS 

nomes a H1 16nu nem 1eg1 trou, mas a Vida per· 
rnane1:erá sagrndJ como sempre 101 e sempre l:rá " 

< 111,11ulho tiue 1umhé111 cstuv,1111 
l:O\Olv1dos 1,;0111 o pr•>JCto e \ 1 
nham cns111.1111lo CJ>.ir 1d,1111cn1c 

Huuvt• um trahalho 111cc nl~ 

lloras e h•Ha de g1.1va 101 po 
111r11 em Jl.lko co111portamc1110 co 
lct1vo, tudo lctlo c11111 mu11.1 e 
n cinde e rcspons11hd1clacJc por 
parte de tod 1 1 equipe Altnol eles 
n. o tr1.1m omcntc gr.I\ .ir o ( n e 
un '>e .iprc cn1.1rem c111 pulcos, 

ldC\ 1 Õc , Cli; 

Somado a e t momento de 
n dadc h 1'<1 m t 1mbém o d 

d ontr •\aO ond 1od o equipe 
que trnholhu\a 110 es1ud10 pro 
por tonava muna alegria no~ me 

llllll) COlll h1 lfll.lllCH,IS, l.111chcs l' 

d1>CCS 

No período ern que o< I> c~l.1 

" 1 e11do 1111 x.1do, com<\ ou todo 
o 11 ih.ilho <lc d1~ulga fio A n• 
de de tcle~1sllo Gloho, SBI e 
< N 1 lederam e PJ os espcu,11'i 
ele u,1 progrom,1\.IO pat.i 11 .prl: 
cnt çllo do ornl 
U 1orn111 P 1 V l'\qu1 •or.1 

h1cr un matéri.i 1110 t~rnllo, nl 111 

de todo u 1rnb11lho mu 1cul 4l11 v1 

1\ Etica e o direito de autonomia 
Corno se 'l', o HSl\Unto é e tn: m:uncnte polêm1co 
nc .. de l ltpt 1.11cs. 4ue \ 1\ cu pon oll.1de400 a e . 

11' medico' lcm 1ur.1do ltdeltdadc .m p1111111111 11011 

11oc1•11•, p1 llll tp10 de n.10 pro\ 01.:ar d.1110 P. tunç.lO 
d.1 J\k d 1c11i.1 prumo\ er u s.iude e nao pro\ ocu1 ,1 
morh!, por i "'º o médico é \ 11;to como .1qude que 
,ili\ 1,1 u dm, curn ,1 doença e pre,erv.1 a vida hum.1 
n.1 Como lOt11:c~ lo à c.1beccira do doente, pc1ra
do,al 111cntc, .1ux1ltnndo o ,1 rnoncr" 

Os códigos prol1ss1on.11 proíbem .1 col,1horc1çuo 
do médtlO cm qualquer medida que C.tll!>C ou npres 
!'.l' a morte do p.11,;1ente A sua pantctpaçjo n.1 euta 
n.1 .. 1.1 e, portanto, tlegul e nnt1é1tca 1':o en1anto, no~ 
blJA, ele e ch.1111,1do a col.iborar na e ecuçoc dos 
réu~ 1.:onden,1<Jos .1 morte, e agora, com o canao d11 
au1odetcrmrn.1ç.m .1 cmznr os braço~ diante da\ on 
tadc do paciente de nuo e ~ubmeter a tralamcnto 
Do mesmo modo, n.1 llol.mda. 1 O e; das pe oas Já 
cont.im 1.:orn a ''.1juJa" do médico para morrer 

Atu.ilrnentc, o apoio à legal11açao da eutanásia 
cresleU nos H IA Pcsquts.i de 1 C)9 I (Blendon et ai) 
revelou que Ire" quarto-; da populaçao concordam 
que ,1 lei dl'\C pcrn11ttr ,1 1nterrupç:io da rcrnprn de 
.1po10 aos p.ll tcntl'' termm.11 .1quclc que 11101re
rão dentre três e 'e1' mc<>cs, recebendo ou n.1011at.1 
rncnto. E mat.,, que dc\e -.cr permi1ida a eutanfi 1c1 
all\ u par.1 esses doentes que esll\ en:m consciente 
e com dm 

Pequena m111on.1 de médtlo' de \\',1 lungton re 
\elou-se tavo1,l\el à lcgaltza\üo do auiolto ao u1 
cíd10 e à eutan.1,rn, cm alguns ca o de doen a ter 
minai, mas un1.1 mmo11a dele' está disposta a pan1-
c1par des "' p1út1ca . 

Nos c.i<;o J e est,1do vegetativo persistente (l~VP). 
em que o pac1en1e perdeu a consciência e " exte 
non1açao de scnt11nento, , mas mantém uma parte 
do cérebro em funcionamento, por m.11' de doze me-
cs, ns d1 cu,sõe.s contmuam acesas. quanto ao rumo 

a tom.ir A~ dcci.,õcs JUdic1a1s, nos EUA, de um modo 
geral, não têm considerado honuc1dio o lato de se 
su,pcndcr o .1poio médico para a manutenção da vida 
de ses pacientes E-.te Jornal noticiou o cac;o de 
Karcn Ann Qumlun, uma Jovem norle-amencana de 
21 ano' que entrou ne..,sc estado, apó uma parada 
cardiorc,p1ra16ria, em conseqúência de uma com 
binação de drogas e álcool. Os pais conseguiram na 
Jui.t1ça o direito de desligar os aparelhos que a sus 
tenta\ am, mas, mesmo retirando-os, a Jovem sobre 
viveu por quase dez anos 

Os médicos Rogéno Pcdresclu Caldnna e Lu11 
Antonio Nogueira ~lart111 da Escola Paulista de 
Med1c1na comenwm ·A poss1b1hdade da eutaná '" 
lomecc uo médico um poder enom1e obre .i \ida de 
um 1nd1v1duo, e há o receio do abu o de<;se pod r 
ou de su.1 má uttl11 .. 1ç.10 por profüs1ona1 111compe 
tente ou mco;ciupulosos De certo modo numa ~o 
c1cd11de lflJUSl.1 como n brasileira a própna prat1c.i 
rn~d1c,1 podei 1.i ser consuJerada como uma fonna 
d.1 chamud.1 'eutanu 1.1 social', por nc10 fornec.:er o 
t1.1t.1mcnto potenc1,ilrnente curador aos doente que 
não tem 1KC so .1 .11;s1 tcncia médica por razao fi 
n.m1,;cir .1" I• .dei t.1111 ' e >11trn que tao n ser d1,cu11 
d,1 é a possível e tcnsao du práltcn aos pacientes 
com docnç .1s 11<10 1ern11nms" (Ars Curand1 Espect 
ai. agosto de 9C>) f<s<;a abrangência n.10 ena chfíc1I 
cm urn,1soe1ed,1dc hedomsta, matcn11hstn em que o 
pac1en1c tem "chre1tos de au1onom1a· 

No mesmo artigo. laldana e ogueir.1 Martins 
rcl.1t 1111111n.i tendcncrn mundial relativamente recen 
te o "l/osprce é uma m tllu1ç.io CUJa filoso 

fi.i enl.it1zn o trat.unento p.1hnt1\Jo No programa 
do ' Hosp1ce , uma equipe mult1d1 c1phnar ( mé\11co 
enferme1r.1, p 1co1empeu1u nutnc10111 lc1, fi<;1oteru 
pcutu, a <;tstente social. ,1 erdote, voluntanos etc ) 
tem o obJl.'tt\o de c111d.1r do paciente e da lamíliu 
O s cu1d.ulo~ sao centr.1do' na ca a do p.1c1en1c com 
v1,11.1' de rnter v,110 \ .in.1\el de .1cordo com a nec.e<> 
sid.1de ' 

Nl·ssc 11po de n~ 1<;lcnc1.i, o pac1en1e pode ler <1ce -
o ,1 es e<> cuidado a qualque1 hora Com 1c;so, o 

lrnal d.1 ex1 tcncia lts1c;1 torna-se mat próx1m<1 do 
normal, onde há o c;on11ole apropn«dO da dor e tam 
bém d.1 ter.ip1a de suporte à vida 

Vi\ão Iitédico-Espírita 
Para o médico espínta, o respeito à vida ec;tende ~ 

de'>de a concepçao até os derr.ide1ros momento da 
ex1stencia hs1ca e prossegue no além A \ida sempre 
101 é, e contmuara <;endo .1gmda 

O "nuo mataras ' aplica- e mtegralmente aqui 
quc1ndo se an.ih a a eu1anás1a e a re ponsab1lrd.ide 
do mfahco C'nme é sempre cnme não importa a co
not.1ção que se lhe de 

N .10 e pode esquecer também o valor do sofnmen-
10 Como hem lembra Roberto Bróho "A doença pro
p<>1c1011.1 ,1 oponumdade de uma retlex.10 m 11 pro 
funda, que não e<>tá nusenle, mesmo no e tado d vida 
\Cgct.tlt\.i, com a paralisação das at1\1dade cerl: 
bra1 upenmes, na qual a consaen 1.i se manlém 
\ 1g.ilame, c.1paz de captar e analisar o fenomenos 
que lhe cstc10 ocorrendo, como con talou Moody Jr. 
nas pesquisa que realizou 1.:orn pe soa que foram 
acomeud.i" de nfecçao gra\e, e<;t1vernm em e lado 
de coma e po tenonnente retomaram ao e lado de 
\ 1d..i consc1en1c e rclat.irJm pom1enore de tudo o qu 
pas aram ' <Boletim léd1co-I p1n1a n 7 

]numeras pesquisas do século XX, realizada por 
111\e ugadores nao e pinta tem demon trado <i rc 
hdade da vida espmtual Pena nao podenno detalhá 
las neste e uno csp.1ço 

Emmanuel resume a 1mportlincm da dor para o ho
mem " o corpo carnal, ainda o mw. mutilado e 
dtslonne. em todas as circun tancm<;, é o sublime in · 
trumento em que a ulm.1 é chamada a a1 .. ender n cha 
ma da evolução ' 

A enfenmdade, por mai dura e cruel nao esta de 
samp.trada do socorro dt vmo e o p<1c1cnte de' e recebê 
la como uma poss1b1hdade de qmtaç.io de seus d b1 
10 perante a Lct Por 1s o mesmo, o doentc temun ti 
na verdade, é o paciente no limiar de uma nova' tdil 

O 1"terna/foçp1 e urgecomoumae peran aparo 
ele que tanto ncces 11.im de um a1cnd1mento ma.is 
humano ampamdo pelo con olo da rehgiao para 
podl:r enfrcnrar melhor a cnse da morte Ape ar d 
ludo Vl:rnos que a Med1cma vança em 'u nu .io 
de nus 1onána na valonzaçao da vida 

E e ai •uém apre entar ao médico e-;pfnt um 
cartemnha de au1onon11a, ohcllando lhe os of 1 1os 
pnm morrer. Cl:namcnte ouvutí a solene r u 1 

· Sou médico nao na'i\:t P<tra o cnme M mh m1 • 
ao é defender preseivar e re\ eren(.;mr a vida. no 

fitnbtto de nunhas 1aref.is Me mo que \OCe de.,e1e 
Jamai-; morrerá, porque .i \ida é um.i fatahdadc A 
1ugu pelo '>utc1d10 s1gmltca mais dor, mat<; decepç o 
e tn te recomeço" l<1s. OU\ 1ní também o frat mo 
ofere 11nento 

E tou aqui para ilJUd -lo -.en cr mal n 
pro\e1tc esses tn tnnter, prec10 o no leito d1,; 

dor ore mlemahze a D1vma Presença a •rnd ç 
oportumdade ele evoluir e, qulll falena hbcn 
!.Ulo cnmmhc nn dtrc JO da Luz' 

Fundada A 1E-Rio 
Grande do ui 

vndos no nr no ch,1 de Nnl 1 c.omo 
o do .1prc enl 11ln1 1 h ( orrc 1, pcl 1 

t NT 

nho !i.l nilo ele cm oh 1110 um pn11 
\:O d 1 '1d11 dos meninos e seu 
e11\olv1111e11111 llllll o grn111le 11 1 
halho .s11c1.1l 1c.1lt1 ... 10 pelo C 1c 
che " lindo Al\orcccr 

Al• 11111..1.11 o 111 ck cl 1e111hro 
o mc111110~ f11.: 1r 1111 1111c1r.11ncntc 

d1 pm1çi'io do p111ieto 
A progr 1m l\ h) 1ornou m 1 

ml..:11 .1 com iprc nl l\ e 10 pu 
hlt1..o 1:111 1hver os loc,11s e gr,I\" 
oc d p111gr 11111~ que sc11nm le 
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